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José Mota dá particular destaque à obra da linha no Dia da Cidade
sob o testemunho francês de Brunoy e brasileiro de Limoeiro do Norte (Ceará)

– a pioneira e a futura das geminações

Perante lotação esgotada no auditório do Centro Multimeios,

de populares, atletas homenageados, vereadores, membros

da Assembleia Municipal e autarcas das juntas de freguesia,

José Mota dirigiu-se ao povo em festa pelo 35.º aniversário

da elevação a cidade, não enjeitando a oportunidade de tecer

críticas à oposição. Antes, já discursara (com simpatia,

até pelo futebol nacional) Geneviève Finel, adjunta do “maire”

de Brunoy, cidade francesa geminada com Espinho. E também

(com fraternidade, emoção e história – com a particularidade

de revelar uma povoação denominada Espinho e supostamente

fundada por pescadores emigrantes) Gylmar Chaves,

secretário da Cultura e do Turismo do Município de Limoeiro

do Norte (Estado do Ceará), que do Brasil articula a

próxima geminação espinhense.

Lúcio Alberto

“Estar na vida
por ver andar
os comboios

não é propriamente
a vocação de quem
dirige os destinos

desta cidade”

Foto VÍTOR LANCHA
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Disfrute de magnífica paisagem próximo do Complexo Desportivo
Excelentes acessos

Apartamentos

T1, T2 e T3
Edifício Sales

ao cimo da Rua 33

Desde 80.000 euros

Contacto
para venda:

937 310 800

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

TAMBÉM FAZ CONSULTAS EM ESPINHO

Inês Pinto
atleta do ano
– Sara Santos

revelação

Ciclismo da Cercispinho

e atletismo do Rio Largo reconhecidos

Inês Pinto, ciclista da Cerciespinho, foi
eleita a melhor atleta do ano desportivo de
2007/2008, e Sara Santos, do atletismo do
Rio Largo, a atleta revelação do concelho
de Espinho.

Após a apresentação, análise e discus-
são de possíveis candidatos, o júri formado
por João Moutinho (chefe da Divisão de
Dinamização Desportiva e em representa-
ção de José Mota, presidente da Câmara
Municipal de Espinho), Henrique Castro e
João Artur Silva, personalidades ligadas à
actividade desportiva da cidade procedeu à
votação das duas atletas para os galardões
tradicionalmente atribuídos nas comemo-
rações da elevação de Espinho a cidade.

Irene Vieira dera o toque artístico na aber-
tura da sessão solene realizada ma segunda-
feira. Na noite de sábado e domingo, outras
músicas e letras com outros art istas
espinhenses já tinham animado o programa
deste ano. Era então chegado o momento do
discurso da praxe do presidente da Edilidade,
aludindo ao “surto de desenvolvimento”, com
ênfase para a obra da linha-férrea, “agora em
fase daquilo que será a requalificação urbana
à superfície, embora o túnel já permita a
circulação das composições.”

Quanto às críticas/oposições…
“Parecendo de ta l  forma óbvia a

constatação de que a requalificação só
poderá começar agora, que o túnel está em
funcionamento, é, no mínimo, estranho
ter-se ouvido dizer que as duas empreita-
das deveriam ter ocorrido em simultâneo.
Acredito que tais críticas não estejam as-
sentes em raciocínios pautados por má-fé
ou, até, na falta de qualquer raciocínio.
Mas que originalidade seria então?! Ao
mesmo tempo que circulam cento e vinte
composições ferroviárias por dia (mais de
noventa por cento das quais entre as seis e
as vinte e quatro horas), fazem-se obras
que as impedem de circular?! Chama-se a
isso estar na vida por ver andar os comboi-
os, o que não é propriamente a vocação de
quem dirige os destinos desta cidade.”

José Mota não considera tal obra do
passado, nem do presente…

“É uma obra do futuro, que como tal
tem de ser analisada. O rebaixamento da
linha já está consumado, é certo, mas não
será demais pedir que seja feita justiça às
tremendas dificuldades que foi necessário
vencer a cada passo para hoje podermos
ter chegado a este ponto.”

E assim quanto ao passado…
“Os obstáculos foram mais que muitos.

Primeiro, foi preciso sonhar. Depois, foi
necessário acreditar. A seguir, foi constan-
te um desgaste tantas vezes quase sobre-
humano para se conseguir vencer as bar-
reiras, ora técnicas, ora financeiras, ora
políticas, que o empreendimento acarreta-
va. E então, para ‘ajudar’, sempre ia haven-
do os descrentes, os cépticos e aqueles que
pautam a sua atitude por um posicio-
namento meramente destrutivo, sem qual-
quer estratégia que lhe dê suporte, que não
seja uma maledicência contumaz.”

Oportunidade (de novo) para recordar
que “vários foram os municípios do país
que reivindicaram obras semelhantes, quan-
do apenas o nosso foi contemplado”, susci-
tando as seguintes questões:

“Quais teriam sido as razões? Será que os
decisores políticos dos diversos partidos dos
diversos governos gostam mais de Espinho?
Será que a Refer descarrilou nos seus critéri-
os de selecção? Será que os engenheiros se
esqueceram do que aprenderam e do que têm
vindo a praticar? Será que Espinho foi con-
templado tipo lotaria nacional? Será que os
costumeiros bota-abaixo, que tudo dizem

saber mas que demonstram exactamente o
contrário, ainda não ganharam pudor? Nem
um bocadinho só?”

Uma resposta (nas primeiras pessoas
do singular e do plural)…

“A situação que se vivia já de há muito
se tinha tornado insustentável e insuportá-
vel. Era imprópria de uma urbe moderna. E
a Câmara estava e continua a estar defini-
tivamente empenhada em entregar a cida-
de aos cidadãos. A parte mais difícil está
consumada. Agora, todos aguardamos com
ansiedade pelo desfecho definitivo de um
empreendimento que se adivinha da mais
elevada qualidade.”

E no presente…
“É altura de endereçar os meus mais

sinceros e incondicionais agradecimentos a
toda a população – designadamente aos
comerciantes – que de alguma forma tem
sido afectada pelo decurso dos trabalhos e
que demonstrou compreensão e simpatia
pelo grande desiderato estratégico que se
impunha à nossa terra. Não se pode fazer
obra não a fazendo. Mas o que garanto é
que os sacrifícios por que passaram serão
amplamente recompensados no final da
requalificação, porque se sentirão cada vez
mais gratificados por habitar numa cidade
que se transformou num verdadeiro exem-
plo para o todo nacional.”

E aproveitando a circunstância (com
pompa)…

“É, também, o momento de solicitar um
pouco mais de paciência. O rebaixamento
da linha-férrea está concluído, o túnel en-
contra-se em perfeito funcionamento, os
comboios deixaram de ser uma condicio-
nante ao desenvolvimento urbanístico, mas
a requalificação, com a amplitude de que se
revestirá, vai agora começar, caracterizan-
do-se por uma dimensão tal que acabará
inevitavelmente por dar origem à requa-
lificação completa de toda a cidade.”

A cultura também é do povo…
“Estou certo que personalidades de grande

envergadura intelectual que tanto honraram a
nossa cidade com a sua preferência, como
Miguel de Unamuno, Amadeo Souza-Cardoso e
Manuel Laranjeira, também hoje se sentiriam
orgulhosas por poderem testemunhar a existên-
cia de tantos e tão variados equipamentos
vocacionados para a cultura, para o turismo e
para o desporto, de que são exemplo a Nave
Polivalente, o Centro Multimeios, e o Fórum de
Arte e Cultura de Espinho (FACE) agora conclu-
ído, aguardando-se que seja escolhida a propos-
ta para utilização daquele espaço renovado
onde um dia funcionou uma das mais importan-
tes fábricas de conservas do país.”

Cultura e não só...
“Mas também não deveremos esquecer a

nova Biblioteca Municipal (presentemente em
construção e que no próximo ano ficará conclu-
ída, constituindo um significativo contributo para
o desenvolvimento cultural da população do
concelho), a Pousada da Juventude, recente-
mente inaugurada, e as intervenções na zona
litoral das freguesias de Espinho, Silvalde e
Paramos – cujas candidaturas ao QREN já foram
aprovadas.”

Fotos VÍTOR LANCHA
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Na sessão solene comemorativa da elevação
de Espinho a cidade foram homenageados os
seguintes atletas campeões nacionais (2007/
2008) em representação de clubes do concelho.

Atletismo: António Dias, do Rio Largo Clube
de Espinho, pista coberta/salto em comprimen-
to (veteranos).

Badminton: António Pereira e Rui Pereira, da
Associação Académica de Espinho, pares ho-
mens (categoria C).

Boxe: Nuno Ramos, do Sporting Clube de
Espinho, cadetes (menos 86 kg); treinador Gilbert
Rouffigna.

Ciclismo: Inês Pinto, da CerciEspinho,
juniores e absoluta; treinador António
Sampaio Maia.

Esgrima: Carina Carmo, Daniela Lira, Sara

Campeões nacionais

Um a um… (somam muitos)

Ferreira e Vera Oliveira, da Novasemente
Grupo Desportivo, florete – equipas de inici-
ados.

Ginástica rítmica: Ana Patrícia Alves, Ana
Sofia Castanheira, Carolina Leal, Raquel Couto e
Rita Morim, da Associação Académica de Espi-
nho, conjuntos esperanças/2007; Carla Dias, da
Associação Académica de Espinho, II Divisão
Júnior em Fita; treinadoras Ana Isabel Cardoso
e Gabriela Salvador.

Golfe: Tiago Rodrigues, do Oporto Golf Club,
sub 16; Marta Vasconcelos, do Oporto Golf Club
sub 18 e absoluta; Afonso Pires, Francisco
Almeida, Marta Vasconcelos e Thomas Perkins;
sub 18/equipas; treinador Eduardo Maganinho e
capitão Gonçalo Bettencourt.

Natação: Pedro Costa, do Sporting Clube de

Espinho, juvenis (de Verão) – 100 metros cos-
tas; treinadores António Silva e Carlos Silva;
natação sincronizada – Rita Freitas, do Sporting
Clube de Espinho, figuras em juniores; Maria
Salomé Oliveira, do Sporting Clube de Espinho
figuras em Infantis; treinadora Cristiana Vanzeler.

Ténis: Gustavo Pereira, João Domingues,
João Gomes, João Magalhães e Nuno Martins, da
Escola de Ténis de Espinho, sub 14 masculinos/
equipas; Ana Catarina Nogueira, Ana Catarina
Santos, Inês Barbosa, Inês Fontes, Joana Perei-
ra e Sara Janeiro, da Escola de Ténis de Espinho,
2.ª Divisão/equipas seniores; Ana Catarina No-
gueira e Joana Pangaio, da Escola de Ténis de
Espinho, seniores – absoluto/pares.

Trampolins: Diogo Lopes, Ruben Martins e
Tiago Baptista, da Associação Académica de

Espinho, juniores/equipas; trampolim sincroni-
zado – Daniel Moreira e Diogo Lopes, seniores B;
Ana Simões e Sílvia Saiote, seniores A; treinador
Arménio Cordeiro.

Voleibol: Alexandre Afonso, André Pedrosa,
António Faria, António Melo, Artur Silva, Fernando
Nogueira, Filipe Vitó, Gonçalo Pina, Hugo Gui-
marães, João Sabença, Luís Ferreira, Luís Silva,
Nuno Lima, Paulo Mello, Pedro Castro, Pedro
Correia, Pedro Morais, Rui Pedro Lima e Rui
Pedro Rodrigues, do CCD “Os Mochos”, Indoor
do Inatel; técnico Paulo Pereira e drigente José
Magalhães.

Voleibol de praia: Alexandre Afonso, Artur
Silva, Filipe Vitó, Hugo Guimarães, Nuno Lima e
Paulo Mello, do CCD “Os Mochos”, Inatel; técni-
co Paulo Pereira e dirigente José Magalhães.

Tlm. 91 754 4573 — António Almeida

Vende-se T3 novos no centro de Espinho
(Junto à Rua 23 e Rua 19)

• Garagem fechada para 2 e 4 carros
• Cozinha equipada com electrodomésticos
• Salão no vão do telhado com casa de banho

Tlm. 91 754 4573 — António Almeida

Vendem-se Moradias em Espinho
Com cave, r/c, 1.º andar e com terreno

• 1.º andar 4 quartos, 2 são suite
• R/c escritório, sala e cozinha
• Cave - Garagem, salão, banho e lavandaria

Tlm. 91 754 4573 — António Almeida

Vende-se T2 Recuado
(Perto da antiga estação de Espinho)

• 2 terraços com vistas para o mar

• Semi-novo

Fotos VÍTOR LANCHA
Os vereadores Rolando de Sousa, Manuel Rocha,
Luís Montenegro e Manuela Aguiar e a presidente

da Assembleia Municipal, Graça Guedes, tiveram a honra
de proceder à entrega das condecorações (no âmbito

dos festejos do Dia da Cidade) aos campeões nacionais
representativos dos clubes espinhenses.
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Vanessa Fernandes
também

José Pedrosa
agraciado

José Pedrosa foi distinguido com a medalha
desportivo em ouro no Dia da Cidade, conferin-
do-se assim o reconhecimento de uma já longa
e brilhante carreira no voleibol.

O atleta do Sporting de Espinho já conta com
40 internacionalizações e um extenso assinalável
leques de títulos nacionais e, inclusive, um
europeu.

Também Vanessa Fernandes foi e alvo de
distinção com a medalha de valor desportivo em
ouro, representada na cerimónia pelo seu pai
Venceslau Fernandes, antigo e reconhecido ci-
clista.

A campeã mundial do triatlo encetou a
carreira desportiva na piscina municipal, na
circunstância como nadadora do Sporting de
Espinho.

As medalhas foram entregues pelo presi-
dente da Edilidade, José Mota, perante uma
repleta moldura humana – incluindo a deputada
Rosa Albernaz – no auditório do Centro
Multimeios.

Galeria dos Sabores
e Pão Pepim premiados

A Galeria dos Sabores triunfou nas categorias de “conchitas” e
“patacos” do Concurso de Doces Tradicionais de Espinho, que

também registou o sucesso de Pão Pepim em “rodilhas”.

Ponto Chic, Canta Galo, Galeria dos Sabores,
Aipal, Forno da Marinha e Pão Pepim basea-
das em três doces com forte expressão local,
num recurso à história e à etnologia local.
POR isso, foram escolhidos os vocábulos
“Conchitas” (numa associação ao mar e às
primeiras bailarinas do casino), os “patacos”
(associados às moedas utilizadas no jogo
clandestino, praticado nesta praia nos
primórdios do seu desenvolvimento) e as
“rodilhas” (suporte de canastras tão caracte-
rístico das vareiras).

Assim, na manhã de segunda-feira (com
elevada adesão e outro tanto apetite popular)
foram distinguidos o sabor e a estética dos doces
tradicionais, com que a Edilidade visa assegurar
uma oferta turística.

Entretanto, decorre até amanhã a mostra
dos doces premiados, no Centro Multimeios.

Lúcio Alberto

Doces do burgo – “conchitas”, “patacos” e “rodilhas”

Concluída a cerimónia do hastear da ban-
deira no Dia da Cidade, realizou-se o Concur-
so de Doces Tradicionais de Espinho, numa
iniciativa camarária, através da Divisão de
Turismo, em colaboração com pastelarias e
confeitarias locais.

Este concurso tem como objectivo “divul-
gar a cultura da cidade, que conta com pro-
dutos excelentes, resultantes da actividade e
da criatividade local”.

O júri analisou e provou (em regime de
“prova cega”) as confecções das confeitarias

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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“Espinho é um espaço de encontros. A
praia, a cidade, com as suas modernidades, e o
campo, com as suas memórias de ruralidade,
fazem um mosaico territorial dinâmico que sus-
tenta a vida e a cultura das suas populações.
Depois de um crescimento mais debruçado so-
bre o litoral, vamos procurar novos equilíbrios
com a criação de centralidades interiores, onde
o Parque Urbano se constitui como uma referên-

cia que introduz na cidade o dom amável da
natureza arquitectada como obra de arte.

A decisão política de construir este Parque
valoriza a espiritualidade no modo de pensar a
prática do urbanismo. Um parque afirma-se
como espaço votado ao que há de transcenden-
te e de sagrado na vida de uma comunidade” –
as palavras do presidente da Câmara Municipal
de Espinho, José Mota, na abertura da apresen-

tação do estudo conceptual do parque Urbano
da Cidade de Espinho, pelo arquitecto paisagis-
ta, professor doutor Sidónio Pardal.

Sidónio Pardal começou por percorrer a
história dos parques urbanos no mundo e apre-
sentou algumas das referências paisagísticas,
desde o século XV até aos dias de hoje como
introdução àquilo que ele próprio defende para
o Parque Urbano da Cidade de Espinho.

Sidónio Pardal disse que “vamos trabalhar
nos terrenos que já pertencem à Câmara Muni-
cipal, junto à Pousada da Juventude”.

O arquitecto paisagista revelou que “os ca-
minhos terão um aspecto naturalista” e que “a
pedreira será recuperada”. A este propósito
mostrou duas ideias – duas opções – elaboradas
pelo seu grupo de trabalho, sobre as quais
penderá, naturalmente, uma decisão política.
Mas a mais simples, deverá acolher a aprovação
do Executivo camarário, pela forma como o
próprio vereador do urbanismo, Rolando de
Sousa, respondeu.

Sidónio pardal referiu, ainda, que “um
parque urbano demora anos a ser construído”
e deverá ser feito “em pequenas empreita-
das. Isto custa pouco ao erário público muni-
cipal” e apelou a que se pensasse numa forma
de gestão do próprio parque, devendo existir
para tal “um gabinete local com uma discipli-
na própria”.

Manuel Proença

RESPONSÁVEL OPERACIONAL (m/f):
Descrição da empresa: Empresa na área de equipamentos
de hidromassagem situada em Arcozelo - Vila Nova de Gaia

Descrição da função:  Gestão Operacional da fábrica  *
Gestão e liderança de equipa

Perfil do Candidato:  Idade até aos 40 anos * Escolaridade
mínima: 12.º ano  * Experiência de Chefia (equipa de 20
pessoas)  * Experiência profissional, de pelo menos 3 anos,
em gestão de produção, aprovisionamento e recursos huma-
nos  * Conhecimentos de poliester, termo-deformação, mon-
tagens hidráulicas, electrónicos e electrotécnicos  * Conheci-
mentos de línguas (preferencialmente, Inglês)  * Determina-
ção, disponibilidade e capacidade de trabalho  * Ambição e
orientação para os resultados  * Capacidade de inovação e
iniciativa  * Disponibilidade para eventuais deslocações ao
estrangeiro  * Domínio de língua inglesa * Residência ou
disponibilidade de deslocação para Vila Nova de Gaia

Resposta para o Apartado 2055 - 4410-510 Arcozelo – Vila Nova de Gaia

FIBRADOR DE POLIESTER (m/f):
Descrição da empresa:
Empresa na área de equipamentos de hidromassagem

Descrição da função:
Fibragem e pintura à pistola

Perfil do Candidato:
Idade até aos 35 anos
Escolaridade mínima: 9.º ano
Experiência, de pelo menos 2 anos, em fibragem
Determinação, disponibilidade e capacidade de trabalho
Ambição e orientação para os resultados
Capacidade de inovação e iniciativa
Residência ou disponibilidade de deslocação para Vila
Nova de Gaia

Resposta para o Apartado 2055 - 4410-510 Arcozelo – Vila Nova de Gaia
Telefone de contacto: 22 730 02 10

VENDE-SE MORADIA T6 - ESPINHO

ÁREA: 393m2 DE ÁREA COBERTA + 1111m2 DE
ÁREA DESCOBERTA * 4 FRENTES * BOM ESTADO

EXCELENTE OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO

 TRATA O PRÓPRIO – Tlm. 91 931 7715

Parque urbano da Cidade de Espinho

“Valorizada a
espiritualidade

no modo
de pensar
a prática

do
urbanismo”

Fotos VÍTOR LANCHA
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Cumpre-se
a promessa
de José Mota

Recorde-se que o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, José Mota, defendeu
em finais de Novembro do ano passado,
durante as comemorações dos 56 anos da
Polícia de Segurança Pública de Espinho, a
criação de uma Divisão Policial no nosso
concelho. José Mota recusou a ideia de criação
de uma “esquadra musculada” que, segundo
ele, “ faz lembrar um conjunto de polícias
numa cidade apenas com pugilistas à volta!...”
José Mota disse que isso seria “uma situação
intolerável”.

O presidente da Câmara Municipal de
Espinho, durante o aniversário da PSP de
Espinho, depois de recordar os investimentos
que a Edilidade tinha feito no sentido de
melhor todas as condições de trabalho da
Polícia, nomeadamente a nível de instalações
– amplas e que foram alvo de substanciais
melhoramentos –, foi claro dizendo que “há
mais de um ano que procurei o sub-secretário
de Estado da Administração Interna, Fernando
Rocha Andrade e transportei as nossas preo-
cupações. Ele sempre me disse que não iriam
fazer nada que pudesse prejudicar o concelho
de Espinho e a PSP de Espinho. Se ele me disse
isto, eu entendo que se deixou de haver
Secção Policial na nova Lei Orgânica, isso
significa substituir a Secção Policial de Espi-
nho por uma Divisão.

Conheço muito bem o sub-secretário de
Estado Fernando Rocha Andrade. É um ho-
mem extremamente competente e sério. Não
acredito que Espinho tenha outra coisa que
não seja uma Divisão Policial” – sublinhou
José Mota, durante a cerimónia comemorati-
va do aniversário da PSP no ano passado.

Entretanto, e através de um documento
enviado pelo Gabinete do Presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, o mesmo sublinha
que “esta decisão confirma as garantias dadas
pelo presidente, José Mota, na altura em que
o Governo anunciou o propósito de extinguir
as antigas secções policiais, ao mesmo tempo
que faz cair por terra o conjunto de boatos
postos a circular por fontes mal informadas e
mal intencionadas, que prosseguiram assim
as suas grotescas manipulações para denegrir
um concelho que cada vez mais se afirma com
credibilidade crescente no contexto nacional”.

Manuel Proença

Publicado ontem no Diário da República
em Portaria do Ministério da Administração Interna

Secção de
Espinho

promovida
a Divisão
Policial

A Secção de Espinho da Polícia
de Segurança Pública foi
promovida, ontem, pela

Portaria n.º 434/2008 de 18
de Junho do Ministério da
Administração Interna, a

Divisão Policial, confirmando
a notícia que havíamos

adiantado, em primeira-mão,
na nossa edição de 24

de Janeiro último.

Manuel Proença

O ministro da Administração Interna, Rui
Pereira, através desta Portaria, tal como havía-
mos adiantado na altura, atribui a Espinho a “2.ª
Divisão Policial, com sede em Espinho, que
integra as seguintes subunidades operacionais:
Esquadra de Espinho, Esquadra de Santa Maria
da Feira, Esquadra de São João da Madeira,

Esquadra de Ovar e Esquadra de Investigação
Criminal da 2.ª Divisão Policial”.

O documento publicado ontem, começa por
referir que “a Lei n.º 53/2007, de 31 de Agosto,
relativa à orgânica da Polícia de Segurança
Pública (PSP), determina nos artigos 48.º e 49.º
que a criação, a extinção e o funcionamento dos
serviços e subunidades das unidades de polícia
são determinados por portaria do Ministro da
Administração Interna.

Deste modo, aprovam-se as subunidades
operacionais dos comandos territoriais de polí-
cia e, bem assim, as linhas gerais de organização
dos respectivos serviços.

Quanto à organização das subunidades, os
comandos territoriais são estruturados em dois
modelos:

a) Comandos territoriais/divisões/esquadras,
aplicável aos comandos metropolitanos e regio-
nais de polícia e aos comandos distritais de
maior complexidade, em que o comando é
organizado territorialmente em uma, duas ou
mais divisões e as esquadras são, em regra,
distribuídas pelas divisões criadas e colocadas
na respectiva dependência;

b) Comandos territoriais/esquadras, aplicá-
vel aos restantes comandos distritais, em que o
comando é organizado em esquadras.

Os serviços dos comandos territoriais, em-
bora possam vir a ser diferenciados em função
da complexidade dos mesmos, são organizados
numa área operacional e numa área de apoio.

Assim:
Ao abrigo dos artigos 48.º e 49.º da Lei n.º

53/2007, de 31 de Agosto, manda o Governo,
pelo Ministro da Administração Interna, o se-
guinte:

Artigo 1.º
Objecto
A presente portaria define a estrutura dos

comandos territoriais de polícia e aprova as
respectivas subunidades.

Artigo 2.º
Estrutura de comando das unidades

territoriais
1 – Os comandos territoriais de polícia

estruturam-se em área operacional e área de
apoio.

2 – Compete à área operacional assessorar,

planear e coordenar os serviços de operações,
segurança pública, informações policiais, inves-
tigação criminal, trânsito, polícia administrativa,
armas e explosivos e segurança privada, no
sentido de apoiar o comando na sua função de
comando e controlo.

3 – Compete à área de apoio assessorar,
planear e coordenar a gestão dos recursos
humanos, materiais, financeiros e tecnológicos
do comando territorial com vista ao cumprimen-
to da missão.

Artigo 3.º
Comandos territoriais complexos
1 – É fixada por despacho do director naci-

onal da PSP, em função da complexidade do
comando:

a) A estrutura dos serviços, designados por
núcleos e secções, que integram as áreas funci-
onais dos comandos territoriais de polícia, bem
como as respectivas competências e os postos
ou categorias dos cargos de chefia ou coordena-
ção;

b) A estrutura de comando e serviços das
subunidades dos comandos territoriais.

2 – Para efeitos do disposto no número
anterior são comandos territoriais complexos:

a) Os comandos regionais dos Açores e da
Madeira;

b) Os comandos metropolitanos de Lisboa e
Porto;

c) Os comandos distritais de Aveiro, Braga,
Coimbra, Évora, Faro, Leiria, Santarém, Setúbal,
Vila Real e Viseu”.

(…)
“Anexo II
Comando Distrital de Aveiro
a) 1.ª Divisão Policial, com sede em Aveiro,

que integra as seguintes subunidades
operacionais: 1.ª Esquadra de Aveiro, 2.ª Es-
quadra de Aveiro, Esquadra de Trânsito de
Aveiro e Esquadra de Investigação Criminal da
1.ª Divisão Policial.

b) 2.ª Divisão Policial, com sede em Espinho,
que integra as seguintes subunidades
operacionais: Esquadra de Espinho, Esquadra
de Santa Maria da Feira, Esquadra de

São João da Madeira, Esquadra de Ovar e
Esquadra de Investigação Criminal da 2.ª Divi-
são Policial” (…).

Por excesso de álcool ou por falta de carta de condução

Sete
condutores

detidos
A Polícia de Segurança Pública de Espinho
deteve quatro condutores por condução sob o

efeito do álcool, apresentando taxas de
alcoolemia superiores a 1,20 g/l e mais três
cidadãos por se encontrarem a conduzir veículos
automóveis sem estarem habilitados para o
efeito.

Os condutores detidos com excesso de álco-
ol no sangue tratavam-se de um homem de 41
anos, por condução de veículo automóvel, acu-
sando uma taxa de alcoolemia de 2,53 g/l; um
homem de 58 anos, por condução de veículo
automóvel, acusando uma taxa de alcoolemia de
1,21 g/l; um homem de 46 anos, por condução
de ciclomotor, acusando uma taxa de alcoolemia
de 1,40 g/l; e um homem de 51 anos, por

condução de veículo automóvel, acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,44 g/l.

Por não possuírem carta de condução, a PSP
deteve um homem de 45 anos, por condução de
veículo automóvel; um jovem de 23 anos, por
condução de veículo automóvel; um jovem de
21 anos, por condução de veículo automóvel.

Entretanto, durante uma semana, a Esqua-
dra de Trânsito da Polícia de Segurança Pública
de Espinho registou nove acidentes de viação,
dos quais não resultaram feridos e levantou 114
autos de contra-ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Por fim, a PSP de Espinho realizou na sema-

na passada uma operação de fiscalização, onde
deteve dois indivíduos por condução sob o efeito
do álcool, levantou quatro autos de contra-
ordenação, por diferentes infracções ao Código
de Estrada, e apreendeu dois documentos, por
não pagamento voluntário das coimas. A opera-
ção, que “decorreu dentro da normalidade”,
envolveu cinco elementos policiais, apoiados por
duas viaturas.

Manuel Proença

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,

PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

Telef. 22 733 0606           Tlm. 91 880 4004
RUA 26, N.º 787 (próximo do Tribunal) ESPINHO

ECO DOPPLER VENOSO MEMBROS INFERIORES
DR. PAULO ALMEIDA

Médico especialista ANGIOLOGIA, CIRURGIA VASCULAR

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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A rotunda
à entrada da cidade
A rotunda à entrada de Espinho, para

quem vem da A29 ou do IC24, há muito
que se encontra estrangulada pelas bar-
reiras ali colocadas e – se a memória não
me falha – ali foram deixadas em Setem-
bro passado. Este mesmo jornal – Defe-
sa de Espinho – deu notícia que havia
no local um abatimento do solo provoca-
do pela passagem de uma conduta (ou
lençol) de água. Ou seja: o local iria
entrar em obras. Mas já lá vão nove
meses e não há sinais de vida, parece
que temos aqui uma falsa gravidez. Per-
doem-me a ironia, mas era tempo de
alguém com responsabilidades autár-
quicas, vir a terreiro dizer o que ali se
passa, ou que deveria estar a passar,
mesmo que a obra não seja da responsa-
bilidade da autarquia.

Trata-se da principal entrada na ci-
dade. E a época balnear está aí, e já
podemos prever as infindáveis filas de
carros que se irão formar.

Com falta de informação pública, che-
guei a pensar que tal atraso seria propo-
sitado, para que a obra fosse incluída no
arranque da ligação da rotunda à entra-
da da zona desportiva. É que já lá vai
muito tempo, em que foi afirmado publi-
camente pelos nossos responsáveis
autárquicos, que se o IEP não arrancas-
se com a obra, a autarquia iria fazê-lo e
apresentaria no final a factura. Mas até
hoje tudo se ficou pela promessa. E bem
sabemos que seria uma boa alternativa
ao trânsito de entrada e saída da cidade.

Ah, mas não referi que tem que ter a
provação dos da capital e sem ela não há
obra cá no norte.

Mas façam-nos um favor, reparem o
que têm a reparar e retirem do local
aqueles separadores que impossibilitam
a normal circulação dos carros. Depois
disto reúnam num jantar de amigos –
que o povo paga – e discutam as verbas
para a obra. E já agora, se não for pedir
de mais dos responsáveis, dêem a cara e
digam o que ali se passa. Esconder essa
informação, é retirar crédito às institui-
ções que os mesmos representam e para
o qual são pagos com dinheiros públi-
cos, proveniente dos contribuintes, e
que seria bom não esquecerem. O povo
começa a ficar farto que apregoem aos
sete ventos, que vivemos numa demo-
cracia, – a que eu chamaria uma ditadu-
ra consentida –, onde impera a arrogân-
cia e falta de respeito para com o próxi-
mo. Esta atitude de prepotência, não
atribui reputação a esta classe que de-
têm o poder e olha os eleitores com
insolência e dualidade.

Joaquim Ribeiro

Descomplicar
Já não é de hoje que alguns designers

urbanos se debruçam sobre a qualidade da
paisagem urbana e a necessidade de se
reduzirem, drasticamente, determinados
excessos de estímulos ou estereótipos visu-
ais (sinais ou imagens) que, pela sua inten-
sa proliferação, são causadores de uma
certa poluição visual.

Esta teoria encontra acolhimento na
tese das chamadas “cidades nuas”, assim
designadas por evitarem, sempre que pos-
sível, o recurso a certos acessórios utiliza-
dos muitas vezes de forma inadequada e
exagerada, como a sinalética de trânsito, as
placas publicitárias ou os anúncios em esta-
belecimentos. Defendem, em suma, o prin-
cípio segundo o qual “o exagero não comu-
nica, confunde”.

Na mesma linha, ainda que numa escala
não tão abrangente, relembro uma vez mais
o holandês Hans Monderman, famoso en-
genheiro de tráfego falecido em Janeiro
último e patrono das “ruas ou estradas
nuas”.

Este planeador de tráfego foi o mentor
de uma espécie de “espaço partilhado”, sem
sinais de trânsito, sem semáforos e sem
passadeiras, onde a cumplicidade, a
interacção e a convivência humanas aca-
bam por ser mais civilizadas, permitindo
assim uma auto-regulação natural e pacífi-
ca do tráfego pela própria alteração do
comportamento de todos os utilizadores da
via pública. Dizia até que “… os sinais de
trânsito são a admissão de um falhanço,
indício de que um desenhador de estradas
não fez bem o seu trabalho”.

Uma breve abordagem ao panorama
local permite-nos observar, particularmen-
te em certas artérias, uma panóplia de
sinais de trânsito que mais parecem escon-
der-se uns dos outros como que envergo-
nhados, para além de um sem número de
exemplos de sinalética colocada de forma
desajustada.

Assim, a primeira foto (Rua 15) mostra-
nos uma multiplicidade de sinais, a evitar,
sugerindo-se, sempre que possível, a solu-
ção de colocar mais do que um sinal por
suporte (conforme caixa inserta na foto).

Na segunda foto (Ponte de Anta) pode
ver-se um sinal de trânsito encoberto pelo
semáforo e, também aqui, a solução mais
óbvia passa por acoplar o próprio sinal ao
semáforo, a exemplo do que se mostra na
caixa anexa à foto.

Na terceira foto é perceptível um sinal
de trânsito, junto a um tapume, claramente
fora do seu enquadramento natural… e mal
direccionado (sentido Sul/Norte) uma vez
que o fluxo de circulação, naquela artéria,
se processa no sentido Nascente/Poente.

O exemplo que nos traz a quarta e
última foto é a de um semáforo regulador
do tráfego para peões, na Rua 23 esquina
com a Avenida 24 (no quarteirão do Tribu-
nal), que passa completamente dissimulado
e despercebido não só pelo arvoredo
circundante mas, e principalmente, porque
o mesmo está exageradamente afastado do
enfiamento da respectiva passadeira.

Estes são apenas quatro exemplos, de
entre inúmeros outros, que servem para
ilustrar algumas das situações descritas.
Daí a convicção de que é necessário intervir
para regularizar e harmonizar o espaço,
conferindo mais qualidade, conforto e se-
gurança à paisagem urbana. Afinal, coisas
simples… ou uma outra forma de descodificar
ou simplificar (talvez até… descomplicar) a
cidade!

Já agora… parabéns a Espinho pelos
seus 35 anos de cidade!

Panóplia de sinais

Sinal escondido

Sinal desorientado

Semáforo para peões

Trio no Auditório
Dora Rodrigues (soprano), Luís Carvalho

(clarinete) e Jaime Mota (piano) actuam (sába-
do, às 21.30 horas) no Auditório de Espinho.

”Além das canções alemãs de Spohr, uma
obra de Schubert (‘O Pastor dos Rochedos’) que,
só por si, nos mostra todo o génio do seu autor.
O humor e o talento de Eurico Carrapatoso,
compositor português contemporâneo, estão
bem patentes nas ‘Cinco melodias em forma de
Montemel’ originalmente escritas para voz, trom-
pa e piano.”
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A desinformação
é entrave

do desenvolvimento
— a propósito

do TGV
“traçado”

no concelho
Por não sermos especialistas na maté-

ria, não chegámos ainda a nenhuma con-
clusão sobre a mais-valia ou não do TGV
para Portugal. Naturalmente que temos
uma ideia sobre a questão, mas com o bom
senso que deve prevalecer nestas coisas,
esperamos mais esclarecimentos para for-
marmos uma opinião avalizada e definitiva.
E não é porque Durão Barroso e o seu
governo em 2002 se decidiram pelo seu
lançamento, ou porque os governos se-
guintes, incluindo o actual, continuaram o
projecto, que nos consideramos mais habi-
litados a pronunciar-nos publicamente so-

bre matéria tão importante e sensível para
todo o País.

No que se refere ao nosso concelho,
apenas um dos 24 em que passa o TGV, o
ideal seria que não fizesse parte do traçado,
mas naturalmente que os outros 23 desejari-
am o mesmo, No entanto, perante a catástro-
fe que alguns anunciavam, com direito a
comício e tudo em edifício público, os nossos
autarcas, todos eles sem excepção, que esti-
veram sempre atentos, na defesa dos inte-
resses dos cidadãos espinhenses, aguarda-
ram serenamente, com o sentido de respon-
sabilidade que imperiosamente tem de assis-
tir a este tipo de questões que a Refer e a
Rave, únicas entidades presentemente habi-
litadas a esclarecer concretamente o que está
previsto em relação a Espinho, se pronunci-
assem. E afinal, não serão afectadas cente-
nas de casas (pasme-se, mas está escrito!),
nem o pavilhão de Anta ainda por inaugurar,
nem igrejas, nem cemitérios (ao que chega o
despudor, má fé ou ignorância). Como poste-
riormente foi esclarecido pela Rave em comu-
nicado publicado nos jornais locais, após
reunião com os autarcas locais na Câmara
Municipal de Espinho, eventualmente só meia
dúzia de casas entre Guetim e Anta, poderão
ser atingidas. Convenhamos que face à ca-
tástrofe aventada e perante a irreversibilidade
do projecto e não se deve enganar as pessoas
fazendo-as acreditar em lutas inglórias, que
os seus organizadores sabem estar desde
logo condenadas ao fracasso e gastando
combustível que tão caro está em mini cara-
vanas de triste figura, ou através de quais-
quer outras manifestações, que não repre-
sentam mais do que uma fuga para a frente
de alguém, porque de certa forma a monta-
nha pariu um rato.

É triste quando se pretende retirar divi-
dendos de qualquer espécie, utilizando a boa
fé do povo. E preciso ser sério. Na política,
como em tudo na vida, tem de haver ética.
Chega-se ao cúmulo de chamar pressões aos

esclarecimentos. Abençoadas pressões que
tranquilizam as pessoas com a verdade,
somente com a verdade.

Há quem se proclame a favor do TGV
mas, num primor de egoísmo ou demago-
gia, ele tem de passar por todo o lado,
Porto, Gaia e todos os outros concelhos
previstos, mas por Espinho é que não! Pois
é, já dizem os brasileiros “que pimenta no …
dos outros é refresco”, perdoem-nos a bre-
jeirice. Quanto a eventuais negociatas de
que há quem tenha conhecimento, é bom
que sejam rapidamente esclarecidas publi-
camente, sob pena de terem que o ser no
Ministério Público, pois nenhum autarca
deste concelho deve ficar insensível peran-
te tal dislate, que não passará de difamação
e calúnia.

A mentira e o oportunismo são os mai-
ores entraves ao desenvolvimento e os fins
nunca devem justificar os meios.

Entretanto e reiterando que lamenta-
mos que o nosso pequeno concelho esteja
contemplado, entre outros 24, no traçado
do TGV esperemos que, no decorrer do
processo e como legalmente previsto, o
projecto entre em discussão pública e todos
nós possamos pronunciar-nos sobre o mes-
mo, opinando, sugerindo ou propondo o
que entendermos melhor servir Espinho e a
sua população.

Não há nada pior do que alguém que se
sente doente, consultar um médico e este
lhe diagnosticar uma doença fatal e depois
se venha a verificar que tal diagnóstico não
está correcto e que se trata apenas de
qualquer outro mal perfeitamente curável.
Mas também há hipocondríacos que à força
querem ter sempre qualquer doença. Esses
podem saltar de medico em médico que
acabarão sempre por ir parar ao consultório
de um psiquiatra ou ao divã de um psicana-
lista.

José Luís Peralta

TGV com sessão
curta

Expectativa
em

Guetim
Foi rápida a sessão de esclarecimento sobre o
TGV aprazada para a noite de sexta-feira na sede
da Junta de Guetim, tendo o autarca Alfredo
Rocha adiantado mais algumas informações à
população presente face à sessão extraordinária
da Assembleia de Freguesia ocorrida há cerca de
duas semanas.

E como foi curta a audiência aberta de sexta-
feira, os guetinenses aproveitaram a circunstân-
cia para a troca (no exterior da autarquia) de
dados e conhecimentos sobre as consequências
do traçado proposto para o TGV (Porto/Lisboa),
depois do presidente da Junta ter revelado a
indicação oficial da projecção de um menor
número de casas afectadas, para além da cons-
trução dos (já revelados) túneis mineiros e
viadutos.

Recorde-se que também a Comissão
Concelhia do PCP já debatera em Guetim “o TGV
e os seus impactos na região”, com Bruno Dias,
deputado da Assembleia da República.

Lúcio Alberto
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Ámen à alta velocidade
Portugal entrou seguramente nos trilhos

férreos e seguros da modernidade, com a
integração na rede europeia de alta velocidade.
Trata-se de uma iniciativa determinante para o
país, no domínio do crescimento sustentado da
rede de transportes públicos, da abertura à
Europa moderna e civilizada, da coesão nacio-
nal, do desenvolvimento regional, entre outros
argumentos ad-hoc pomposamente apresenta-
dos pelo governo. O TGV, ou RAVE à portugue-
sa, é uma espécie de projecto pós-PIN (leia-se
de “potencial interesse nacional”), above the
line que, pela sua magnitude, dispensa a discus-
são pública e a consulta das populações.

Não pretendo discutir a importância estra-
tégica da integração portuguesa na linha ferro-
viária de alta velocidade transeuropeia,
designadamente a ligação Lisboa-Madrid. Em si
mesma, trata-se de uma necessidade e de uma
verdade inatacável. Porém, enquanto cidadão
atento e preocupado, observo criticamente al-
guns factos inquietantes, que merecem uma
atenta reflexão.

Vejamos, por exemplo, a relação custo-
benefício de uma viagem entre Lisboa e Porto,
em alta velocidade. Hoje, o quasi-defunto, Alfa
Pendular, leva 2 horas e 45 minutos a percorrer
a mesma distância que o RAVE fará em menos
de duas horas, mas com a atenuante de custar
menos de metade do preço anunciado para a
alta velocidade. Em segundo lugar, questione-
mos os benefícios directos às populações afec-
tadas pela passagem das linhas, nomeadamen-
te as populações do concelho de Espinho. A
rede de alta velocidade não atrai investimento
privado ao concelho, logo, não é geradora de
emprego nem de riqueza. Em termos de aces-
sibilidades urbanas não será uma mais valia
para os espinhenses, bem pelo contrário. Por
último, vem congestionar ainda mais uma re-
gião – Litoral Norte – massacrada e esquartejada
por obras públicas viárias e, a esse nível, o
concelho de Espinho é um dos mais prejudica-
dos, atendendo à sua reduzida dimensão e ao
progressivo estrangulamento urbano.

Qual deve ser o posicionamento político das
autoridade locais perante estas e outras ques-
tões? Naturalmente, questionar a oportunidade
do investimento público, a sua repercussão na
vida da comunidade, o impacto socio-económi-
co, ambiental, topográfico e geográfico de uma
obra pública desta dimensão. No caso de Espi-
nho, no entanto, observei nas últimas semanas
um posicionamento acéfalo de parte dos nos-
sos autarcas, que tecem loas a uma obra
discutível e inoportuna, diria mesmo, infeliz
para o nosso concelho. Cantam-se hossanas ao
progresso, aceita-se com oportuna tibieza e
obediência a destruição de parte do concelho,
em nome não se sabe muito bem do quê. A
jusante, por via do temor reverencial, procura-
se obstruir a evolução do movimento contrário
à passagem da rede de alta velocidade em
Espinho.

È preocupante a falta de massa crítica, de
mobilização e de opinião pública informada
perante este tipo de situações. Mas não deixa
de ser revelador do estado de coisas no nosso
concelho. Imerso numa qualquer rave
psicadélica, em alta-velocidade para o abismo.

Pinto Moreira

Espinho e o TGV
A passagem do TGV por um corredor a

atravessar o Concelho de Espinho é mais um
problema a juntar a tantos outros que têm
vindo a prejudicar as condições de desenvol-
vimento de Espinho.

É legítima a preocupação e é necessária a
reflexão.

É difícil saber se este será o melhor canal
para o comboio de alta velocidade. Mas pode-
mos perguntar.

Há no entanto algumas certezas. A deci-
são da construção da alta velocidade em
Portugal é de 1996. Serão linhas para veloci-
dades entre 200 km/h e 250 km/h.

Uma das razões porque não é uma linha
articulada com a Linha do Norte, é por proble-
mas de capacidade de troços congestionados
e a incapacidade de separação da circulação
de serviços diferenciados. É isto que acontece
entre Porto e Espinho. Este percurso está
saturado e na mesma linha circulam comboios
rápidos e suburbanos. Para aumentar o nú-
mero de comboios seria necessário separar as
linhas. Em tempos esteve pensada a
quadruplicação da linha. Mas isso foi abando-
nado. Sem a separação das linhas só é possí-
vel aumentar o número de comboios se reti-
rarem os rápidos. Aliás, foi isso que já aconte-
ceu este ano a Espinho. Neste momento em
Espinho já só param dois alfas em cada
sentido. Os intercidades aumentaram as para-
gens e não se vê maneira de reduzirem os
tempos de viagem. Uma das possibilidades de
melhorar um pouco a situação é a qua-
druplicação da via de Espinho para sul já que
para Norte não é viável, e nomeadamente
com o rebaixamento da linha.

Com a passagem do transporte  rápido a
fazer-se pelo TGV, a actual linha  tenderá a
ficar apenas com os suburbanos e mercadori-
as.

 Diz a RAVE para justificar a ligação inte-
gral em Alta Velocidade: “Ganhos de disponi-
bilidade de capacidade na actual rede conven-
cional, permitindo aumentar os serviços su-
burbanos e de mescadorias” (1) O TGV apenas
terá paragens em Lisboa, Leiria, Coimbra,
Aveiro e Porto.

 Com o TGV Espinho ficará cada vez mais
privado de Comboios rápidos. O TGV não
melhora a mobilidade e a rapidez de acesso
dos espinhenses à outras cidades. Ou seja,
Espinho fica sem uma faixa em toda a exten-
são  do seu território sem qualquer benefício.
Pior, fica com os suburbanos e mercadorias.

António Regedor

Comissão de Moradores TGVnão

Esclarecimento no adro
da Igreja de Guetim

A Comissão de Moradores TGVnão – Conce-
lho de Espinho prossegue o trabalho que se
propôs realizar de esclarecimento da população
espinhense acerca da passagem do TGV pelo
concelho. No sábado, defronte do adro da Igreja
de Guetim, esta comissão de moradores procu-
rou responder às questões suscitadas pelos
guetinenses e habitantes de outras freguesias,
não só as relativas ao traçado do TGV como
outras conexas.

“Se já se sabia quais as habitações que
iriam ser demolidas nas freguesias de Anta e
Guetim, qual o impacto ambiental produzido

pelo comboio de alta velocidade, o que vai
acontecer aos acessos, designadamente se
vão ou não ser cortados alguns, e se vai haver
uma área de protecção que impeça a constru-
ção paralela à linha do TGV, entre outras
questões.”

Manuel Paiva, porta-voz do movimento, as-
segurou que “a comissão de moradores recorre-
rá a todas as formas de luta na defesa intransi-
gente dos interesses locais, procurando chamar
também os autarcas a este combate, agindo
sempre porém no respeito pela ordem pública e
pela legalidade.”

Caravana
A Comissão de Moradores TGVnão – Con-

celho de Espinho continua o seu protesto
público contra a passagem do comboio de alta
velocidade pelo concelho de Espinho, tendo
organizado no sábado à tarde uma caravana
automóvel que percorreu vários arruamentos

e locais afectados pelas medidas preventivas
no que às freguesias de Anta, Guetim, Paramos
e Silvalde diz respeito.

“Os automóveis participantes, que iam iden-
tificados com o logótipo TGVnão e com fitas
pretas em sinal de luto, foram várias vezes
interrompidos no seu percurso por populares
que manifestavam o seu apoio a esta causa.”

Cinema
no Multimeios

Depois de “O amor e a vida real” e de
“Indiana Jones e o reino da caveira de cristal”, o
cinema do Centro Multimeios exibe (de hoje até
ao próximo dia 25) “Tudo o que perdemos”.

Segue-se (de 26 de Junho a 2 de Julho) “Nós
controlamos a noite”.

Sessões: 17 e 22 horas (excepto à segunda-
feira).

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 236 236

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30



19/Junho/2008

11

Sob o tema “rebaixamento da via-férrea na
freguesia de Espinho, está marcada para
amanhã, no auditório da Junta (na Rua 23),
a apresentação pública do projecto de equi-
pamentos e arranjos exteriores da platafor-
ma à superfície, com a participação do arqui-
tecto Rui Lacerda e visionamento de diaposi-
tivos.

Estarão então patentes dez painéis com o
projecto da requalificação e uma maqueta
luminosa com três metros de comprimento

Entretanto, a Junta de Espinho também
assinalou o Dia da Cidade, com um desfile de
bombeiros voluntários (na segunda-feira) e a
disputa da Taça da Freguesa em futebol, com
o triunfo do Cantinho ante o Rio Largo (jogo
realizado em Paramos).

No domingo já se destacara um desfile
(com perícia) de minis.

Iniciativas da Junta
de Espinho

Projecto
de Rui

Lacerda,
Taça

da Freguesia
e minis!

Fotos VÍTOR LANCHA

Foto CARLOS SALVADOR

Foto CARLOS SALVADOR
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CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

De Medicina
Interna

e Pneumologia

Jornadas
no Hotel
Solverde

A doença tromboembolíca, apesar de ser
hoje mais diagnosticada, devido aos mo-
dernos meios de diagnóstico ao dispor dos
clínicos, merece uma especial atenção pela
sua elevada prevalência, morbilidade e mor-
talidade se não for diagnosticada.  

Nas Jornadas de Medicina Interna e
Pneumologia do Centro Hospitalar de Vila
Nova de Gaia/Espinho, amanhã e sábado,
no Hotel Solverde, o tema está em desta-
que, logo no primeiro dia, e conta com a
participação de especialistas de cirurgia
vascular e cardiologia, sendo que uma das
oradoras é proveniente de um dos centros
europeus de referência na matéria, locali-
zado em Madrid.    

A doença tromboembólica, que se ca-
racteriza pela obstrução das artérias pul-
monares por um trombo, que de acordo
com a sua dimensão poderá provocar mai-
ores ou menores lesões, “é um assunto que
assume cada vez maior importância por ser
uma patologia frequente e comum, apesar
de ainda não existir a nível nacional dados
que nos digam qual a incidência da doen-
ça”, alerta Bárbara Parente, presidente das
Jornadas e  d i rectora do Serv iço de
Pneumologia do Centro Hospitalar de Vila
Nova de Gaia/Espinho.

As infecções pulmonares que são res-
ponsáveis pela maioria da afluência de
utentes aos Serviços de Urgência hospita-
lares, no Inverno, e que representam 35%
dos internamentos no Serviço de Pneu-
mologia do Centro Hospitalar de Vila Nova
de Gaia/Espinho, são abordadas em várias
vertentes e mais uma vez de forma
multidisciplinar.

“É necessária uma atitude concertada
entre as várias especialidades, mesmo que
empírica, na abordagem terapêutica destes
doentes, de forma a evitar resistências aos
antibióticos, decorrente do seu mau uso”,
esclarece Barbara Parente.

A multidisciplinaridade das Jornadas de
Medicina Interna e Pneumologia do Centro
Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho
está patente durante o decorrer do encon-
tro, que fecham com uma problemática
com que muitos profissionais se debatem
diariamente: “Questões Éticas na Reani-
mação”. O assunto será visto pela visão de
um emergencista, intensivista e de um es-
pecialista em questões existenciais.   

A encerrar as Jornadas será homenage-
ado Eurico Teixeira, director do Serviço de
Medicina Interna do Centro Hospitalar de
Vila Nova de Gaia/Espinho durante vários
anos. 

Jardim-de-Infância
de Anta 2

Festa
de finalistas
Conforme já vem sendo hábito, o Jardim-de-
Infância de Anta 2 realizou o almoço de finalistas,
no Complexo de Ténis de Espinho.

Vestidos a rigor com fato, capa, cartola e
bengala, as crianças (que para no próximo ano
lectivo ingressarão no 1.º ciclo) conviveram de
forma diferente e memorável, com as educado-
ras e outras assistentes, pais e familiares.
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O presidente da Junta de Freguesia de Para-
mos, Américo Castro, depois de colocar a Meda-
lha de Ouro da Freguesia no estandarte da
colectividade homenageada, começou por refe-
rir que a Banda União Musical Paramense, “tem
dado um excelente contributo a freguesia e o
concelho –

menina dos olhos dos paramenses, que
nasceu do amor, entusiasmo e dedicação e do
gosto dos paramenses pela musica”.

Américo Castro recordou a história da Banda
e que o seu nascimento ter tido origem na Tuna
ou na Estudantina e que possa ter sido motivada
pelo “gosto pela Arte, esse grande amor de fazer
música, de viver a música, sentimentos estes,
que vivem no coração de muitos paramenses.

Foi em 14 de Janeiro de 1933, que o Sr.
Domingos Alves Vieira Júnior, paramense, gene-
roso, bairrista, abraçou a causa da Banda, tor-
nando-se o fundador desta colectividade.

Por amor a Freguesia e com a música no
coração, com dinheiro seu, e outro recebido de
uma cautela premiada, da lotaria Espanhola
comprou todo o instrumental da extinta Banda
dos Bombeiros Voluntários Invicta, do Porto”.

E recordou ainda:
“Diz a Historia que a Banda teve como a sua

primeira sede, sala de ensaio, o armazém de
Domingos Vieira, razão da nossa concentração
de hoje, local onde permaneceu por largos anos,
tendo mais tarde abandonado, por motivo de
ocupação do armazém, pelos militares, durante
a II Guerra Mundial.

Diz quem sabe, que o primeiro regente da
Banda foi Manuel de Matos, que veio da Banda
de Pardilhó, tento fixado residência com a sua
família em Paramos, onde mais tarde se desta-
cou o seu filho, Amílcar da Fonseca, o saudoso
e chorado jovem, regente desta Banda, que para
grande perca deste povo, em Abril de 1945, a
morte o roubou do convívio da família, da Banda
e dos amigos”.

E prosseguiu:
“Reza a historia que o primeiro serviço da

Banda foi em Esmoriz, para a Inauguração de
um campo de futebol e que a primeira função
paga, foi em Maceda, Ovar, no dia 30 de Janeiro
de 1935, pela importância de 300 escudos”.

E por tudo isto, justifica Américo Castro, que
“ao comemorar os 75 Anos da Banda é de toda
a justiça, homenagear todos os que ao longo
destes anos colaboraram, recordando com sau-
dade os mortos e todos os que servirão com
dignidade, carinho e dedicação, como é ocaso de
entre outros, do executante da Banda com mais
idade, Joaquim Rodrigues Guimarães”.

Para o presidente da Junta de Freguesia de
Paramos, “ao longo destes anos a Banda tem
sabido vencer as dificuldades e ultrapassar mui-
tos obstáculos, quer no que concerne à forma-
ção cultural valorizando a sua escola de música,
ou mesmo melhorando a sua sede”.

Américo Castro agradeceu “a todos músicos
e actuais directores, desta direcção, por tudo
que têm feito por esta colectividade” e expres-
sou “toda a minha gratidão, pelo vosso trabalho
e dedicação e dar-vos os parabéns, pelo exce-
lente programa de comemorações dos75 anos,
que com muita empenho e dedicação levaram a
efeito”.

E concluiu:
“Diz o povo que a música é a mais alegre das

belas-artes. A música eleva o espírito e coloca-
o mais perto de Deus. A música encerra alegria,
amor e sentimento. A música distrai e não vicia.
A música educa o espírito e alegra o coração.

Em nome da Freguesia, passo a agradecer
todo o contributo dado pela Banda União Musical
Paramense, ao longo destes anos, para o qual
vamos agraciar, com a distinção, Medalha de
Ouro da Freguesia”.

Por sua vez, o presidente da Direcção da
Banda União Musical Paramense, Manuel Dias,
agradeceu “à Junta por tão honrosa distinção
com que nos agraciou. Não é para os dirigentes,
órgãos sociais e músicos de hoje, mas para toda
uma história de 75 anos e de muita gente que
passou por cá e que sacrificou a sua vida
pessoal”.

Manuel Dias referiu, ainda, que “devemos
um agradecimento ao povo e àqueles que fize-
ram parte da nossa freguesia desde 14 de Junho
de 1933. Foi a labuta desta gente que fez com
que a Banda fosse formada”.

Para o presidente da Direcção da colectivida-
de homenageada, “a Banda União Musical

Pelos seus 75 anos

Ouro
da Junta

de Freguesia
para a

Banda União
Musical

Paramense

A Junta de Freguesia
de Paramos atribuiu este

sábado a medalha de ouro
daquela freguesia, à Banda

União Musical Paramense, pelas
suas bodas de diamante. A

cerimónia, que decorreu num
espaço cedido pelo Centro

Social de Paramos contíguo à
sede da Junta de Freguesia,

contou com a presença
do presidente da Câmara

Municipal de Espinho, José
Mota, dos presidentes da

Assembleia de Freguesia e da
Junta de Freguesia de Para-

mos, respectivamente, Joaquim
Meneses e Américo Castro, os

presidentes das juntas de
freguesia de Guetim e de

Silvalde, Alfredo Rocha e Abel
Gonçalves, o presidente da
Direcção da Banda, Manuel
Dias, entre outros membros
daquela instituição homena-
geada, bem como as diversas
colectividades da freguesia.

Manuel Proença

Paramense tem uma sede que a dignifica, graças
a uns milhares de pessoas. Hoje vivemos bem e
podemos desenvolver um bom trabalho junto
dos nossos jovens. Joaquim Guimarães tem
quase 80 anos e toca música há cerca de 60
anos. Os jovens de hoje serão o exemplo de
amanhã e mais cinco jovens (entre os 13 e os 16
anos) entraram hoje para a Banda.

Enquanto cá estivermos defenderemos com
todas as forças esta instituição” – concluiu.

Por fim, o presidente da Câmara Municipal
de Espinho, José Mota, salientou que “Paramos
tem uma Banda importante. A Junta de Fregue-
sia decidiu homenagear os dirigentes, os músi-
cos, associados e todos os que ajudaram a fazer
a história desta colectividade”.

José Mota sublinhou que “também me ape-
tece homenagear o presidente e a Junta de
Freguesia por ter homenageado uma Banda e
uma colectividade tão interessante e que presta
um serviço maravilhoso às gentes e aos jovens
do nosso concelho. Desde há uns anos a esta

parte a banda tem-se renovado permanente-
mente e, por isso, tem valido a pena este
trabalho. Os jovens ocupam o seu tempo de uma
forma saudável porque encontram um espaço
aberto.

A Banda União Musical Paramense merece
todas as homenagens e, a seu tempo, a Câmara
Municipal de Espinho também o fará” – concluiu.

O programa de festas da Banda União Musi-
cal Paramense contou, ainda, com uma noite de
teatro, que decorreu na sexta-feira no salão da
Banda, com a representação da peça “O gato”,
de Henrique Santana, pelo Grupo Renascer de
Esmoriz. No sábado à noite e depois da homena-
gem prestada pela Junta de Freguesia no Centro
Social de Paramos, onde foi servido um Porto de
Honra pelos alunos da Escola Domingos Capela,
no salão da Banda União Musical Paramense foi
apresentado um filme alusivo à existência da
instituição, seguido de concerto da Banda União
Musical Paramense e actuação do Coro do Orfeão
de Espinho.
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S. João
do Rio Largo

Marchas
e foguetes

Com as tradicionais marchas de S. João e
fogo de artifício, na segunda-feira à noite, o Rio
Largo promete animação nos dias 21, 22, 23 e
24. A concentração das marchas está marcada
para as 20.30 horas, no largo junto à Câmara,
seguindo o desfile pelas ruas 19, 8, 23, 16 e 3 até
ao arraial de S. João no Rio Largo.

No sábado (22 horas) canta o duo Mário &
Hermínio e no domingo (no mesmo horário)
actua o Agrupamento Música e Som, seguindo-
se na noite de segunda-feira a Banda TGV.

Para domingo está ainda programado S.
João da Pequenada, pelas 15 horas, anteceden-
do jogos tradicionais e atletismo ate aos 16
anos..

Festa em Guetim

Delícias,
bombos
e porco
assado

Para o parque da Picadela, em Guetim, está
previsto um programa animado em honra de S.
João, nos próximos dias 21, 22, 23, 24 e 25, com
porco assado, música gravada e não…

Assim, no sábado exibem-se as Delícias (15
horas) e no domingo actuam o Grupo Recreativo
de Bombos de Santo Estêvão de Guetim (15
horas) e o Lusodance (21.30 horas).

No Hotel Solverde
SPA & Wellness

Center

S. João
“hospeda-se”

com
requinte

Uma noite longa de folia e bom gosto é a
proposta do Hotel Solverde SPA & Wellness
Center para assinalar a festa de S. João. Num
ambiente entre o fino e o popular, a unidade
sugere um arraial rico em sabores e tradições,
onde a animação e o fogo-de-artifício têm pre-
sença assegurada.

O S. João “hospeda-se”assim no Hotel
Solverde SPA & Wellness Center, que, ao som da
música popular, proporciona um outro brilho à
comemoração com uma ementa típica que pri-
vilegia o caldo verde, a sardinha assada, as
espetadas de frango, entremeada, entrecosto e
salsicha, devidamente acompanhados por bata-
ta cozida e pimentos.

Os vinhos da pipa e o bagaço “regam” a noite
saojoanina, adoçada pelas iguarias regionais e
colorida pela fruta variada que compõem o
buffet de sobremesas.

Uma proposta com cheirinho a manjerico,
para se vivida em família ou com um grupo de
amigos.

Espectáculos
de Abrunhosa

Pedro Abrunhosa irá amanhã e sábado,
respectivamente, no Hotel Algarve Casino e no
Casino Vilamoura.

O actuar cantor, compositor e intérprete
revelou-se um dos maiores sucessos musicais
dos finais dos anos 90 e do início deste século,
fruto do trabalho exaustivo de um músico com
sólida formação de base e um percurso intenso
e exigente.

Por mais “Viagens” que faça, por mais “Tem-
po” que passe, seja qual for o “Silêncio” a que se
remeta ou o “Palco” que pise, Pedro Abrunhosa
transformará cada canção num Momento único,
cheio de “Intimidade” e de “Luz”.

Expofotografia
no Multimeios

Irá decorrer de 21 de Junho a 13 de Julho,
na galeria do Centro Multimeios, a primeira
edição da Expofotografia, subordinada ao tema
“A Luz”, com meia centena de trabalhos dos
fotógrafos Armando Gonçalves, Carlos Policarpo,
Daniel Camacho, Filipe Costa, José Ramos, Mar-
ta Ferreira, Nuno Marques, Pedro Borges, Rodrigo
Silva e Rosalina Afonso.

A mostra estará patente de terça a sexta-
feira, das 10 às 22 horas, e aos sábados e
domingos, das 14 às 22 horas.

Na esplanada Maia/Brenha

“Amália”
filmado

em Espinho
Uma das cenas do filme “Amália”, a biografia
ficcionada sobre Amália Rodrigues, foi rodada
em Espinho, na esplanada Maia/Brenha, duran-
te o dia de sexta-feira. A produção acabou por
escolher a zona da esplanada espinhense, por

ser a que em Portugal “com mais semelhanças
às do Rio de Janeiro”.

São rodadas em Espinho, na esplanada,
duas cenas:

“Um dos futuros maridos da Amália, que
está no Rio de Janeiro ao telefone com ela… e o
seu casamento…”

Segundo um dos membros da produção do
filme, Gerardo Fernandes, “recriamos uma cena
passada no Rio de Janeiro no início do século
passado. Desenhamos as ondas no chão, como
se fosse o calçadão do Rio de Janeiro. No
entanto, fomos apanhados de surpresa pelo
nevoeiro. É um local tranquilo e as autoridades
colaboraram imenso”.

Ao início da tarde, depois de levantar o
nevoeiro, foi possível filmar.

Manuel Proença
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Concurso
de saltos

Sucesso
Realizou-se este fim-de-semana, nos ter-
renos do aeródromo de Paramos, promovido
pela Secção Hípica do Aero Clube da Costa
Verde, um Concurso Nacional de Saltos. As
provas contaram com a presença de cerca de
centena e meia de participantes e tiveram os
apoios da Câmara Municipal de Espinho, Jun-
ta de Freguesia de Paramos, Regimento de
Engenharia 3 de Espinho, Bombeiros Volun-
tários de Espinho e Oporto Golf Club e o
patrocínio da Solverde.

Salienta-se o excelente nível conseguido
pela organização do concurso o que levou a
que os participantes lhe tecessem os mais
rasgados elogios.

Eis os premiados:
Prova 1 (iniciados) – 1.º Francisco

Vasques/Hidra e Catarina Vieira Monteiro/
Samwice do Paço.

Prova 2 (cavalos novos/4 anos) – 1.º
Ricardo Gil Santos/Zucchero.

Prova 3 (1 metro) –1.º Pamela Macedo/
Quantum; 2.º Beverley Newman/Kairoan; 3.º
Cláudia Matos/Querida da Pesqueira; 4.º José
Manuel Sacramento/Perpectua; 5.º Diana Sil-
va/Lavrador I; 6.º Inês Abreu/First de Ceran.

Prova 4 (cavalos novos/5 anos) – 1.º Rui
Gonçalo/Immerick Diamand, Hugo Carvalho/
X-Merdor, Hugo Carvalho/Xaxaxa, Hugo Car-
valho/X-Treme-S e Francisco Fleming/XL do
Cabo.

Prova 5 (1,10 metros) – 1.º Maria João
Abreu/Grenat de Langers; 2.º Marta Couto/
Tirol; 3.º Margarida Carvalho Sousa/Gamin
du Mesnil; 4., Teresa Soares Santos/Nikko du
Gaty; 5.º Teresa Soares Santos/J’ai Vue
Rouge.

Prova 6 (cavalos novos/6 anos) – 1.º
Francisco Fleming/Ourogan du Mesnil; 2.º
Rafael Dinis Rocha/Varina.

Prova 7 (1,20 metros) – 1.º Miguel Viana/
Ursela A; 2.º Jorge Silva/Foxtrot; 3.º Denise
Caçoilo/Venus C; 4.º António Matos Almeida/
Trebom; 5.º Luís Fernandes/Unlimit.

Prova 8 (1,30 metros) – 1.º Luís
Fernandes/Medee de Lessac; 2.º Miguel Viana/
Royal Baby; 3.º Ines Jervell/Kamel du Dalot;
4.º Marco Faria Mello/Jolie Mome Caudard;
5.º João Castro Lima/Lua Cheia.

Prova 9 (iniciados) – Catarina Vieira
Monteiro/Samwice do Paço.

Prova 10 (cavalos novos/4 anos) – António
Portela Carneiro/Zachsa.

Prova 11 (1,00 metros) – 1.º Miguel

Brandão/Talisma I; 2.º Francisco Valente/
Oslo; 3.º Inês Abreu/First de Ceran; 4.º Mar-
ta Ferreira/Tagguie Vert; 5.º Patrícia Couto/
Quito I; 6.º Marco Faria Mello/Sweat Hope.

Prova 12 (cavalos novos/5 anos) – 1.ºs,
Hugo Carvalho/X-Merdor e Hugo Carvalho/
Xaxaxa.

Prova 13 (1,10 metros) – 1.º Francisco
Brandão/Hydra des Suires; 2.º Soraia Gavina/
Inconnu; 3.º Beverley Newman/Kairoan; 4.º
Maria João Abreu/Grenat de Langers; 5.º
Marta Couto/Tirol.

Prova 14 (cavalos novos/6 anos) – 1.º
Denise Caçoilo/Venus C; 2.º Nuno Pereira

Martins/Violino II; 3.º Rafael Dinis Rocha/
Varina; 4.º Francisco Fleming/Ourogan du
Mesnil.

Prova 15 (1,20 metros) – 1.º António
Matos Almeida/Trebom; 2.º Jorge Silva/
Foxtrot; 3.º Pedro Sampaio Maia/Ricson; 4.º
Luís Negrão/Max de Lessay; 5.º Rui Pinto/
Sabrina.

Prova 16 – 1.º Carolina Domingues/Max
du Vieux Moulin ; 2.º Marco Faria Mello/Jolie
Mome Caudard ; 3.º Inês Jervell/Kamel du
Dalot.

Manuel Proença
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio
do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os

interessados devem identificar-se
com o nome, o endereço, o contacto

telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé

dos textos publicados
o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Serviço de Imuno-hemoterapia
do Centro Hospitalar de Gaia/Espinho

Serviço
auto-suficiente

O Serviço de Imuno-hemoterapia do
Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/
Espinho, com instalações próprias, recebe
diariamente cerca de 120 doentes por dia,
prepara diariamente cerca de 40 unidades
de componentes do sangue total para tra-
tamento, gerindo uma reserva estratégica
para qualquer situação de emergência.

Contou em 2007 com uma afluência
diária média de 40 dadores, registando um
total de mais de 10 mil episódios para
dádiva em 2007, o que o transforma num
serviço hospitalar auto-suficiente em san-
gue.

Redução
de infecções

Principais actividades do Serviço de
Imuno-hemoterapia do Centro Hospitalar
de Vila Nova de Gaia/Espinho:

Medicina transfusional – colheita e
manufacturação da quase totalidade dos
produtos biológicos/componentes do san-
gue que utiliza no tratamento dos doentes
do foro médico e cirúrgico no hospital a
partir de dadores benévolos de sangue;

Tratamento de doentes com patologia
tromboembólica;

Estudo clínico, laboratorial e tratamen-
to dos doentes com diversas patologias,
nomeadamente com diátese hemorrágica,
anemia, poliglobulias e sobrecarga de fer-
ro, procedendo à preparação e administra-
ção de componentes do sangue total ou
realizando flebotomias quando necessário;

Realização de exames complementares
de diagnóstico e terapêutica, desenvolven-
do a sua actividade de forma enquadrada
com a prestação de serviços de um hospital
central, aos doentes em regime de ambula-
tório, internamento e serviço de urgência,
durante 24 horas por dia.

O Serviço de Imuno-hemoterapia de-
senvolve, também, uma abordagem de se-
gurança na selecção de componentes san-
guíneos que administra aos doentes, como
é o caso da utilização do plasma a par dos
outros componentes (concentrado de
plaquetas e glóbulos rubros), que permite
reduzir ao mínimo o número de contactos
biológicos entre o doente receptor e o
dador.

Esta abordagem permite diminuir riscos
residuais de infecção pela transfusão de
componentes do sangue e promove um
maior aproveitamento dos componentes
sanguíneos preparados diminuindo o des-
perdício e as taxas de inutilização de pro-
dutos.

Formação
aos bombeiros

A formação que o Centro Hospitalar de
Vila Nova de Gaia/Espinho está a dar aos
bombeiros consiste nos seguintes passos:

Sensibilização para seguirem sempre as
indicações do Centro de Orientação de
Doentes Urgentes, nunca chamando a si as
orientações, uma vez que “o AVC não é
tratado no pré-hospitalar” – assim, fazer o
doente chegar ao hospital o mais rapida-
mente possível deve ser a principal preocu-
pação dos bombeiros;

Explicação de que é ao 112 que cabe a
orientação do transporte do doente para o
hospital com Via Verde mais próximo –
assim, quando os bombeiros dão entrada
na Via Verde já uma equipa está preparada
e o doente entra directamente para a sala
de emergência;

Sensibilização para a extrema impor-
tância da transmissão (de forma muito
clara) à equipa do Serviço de Urgência a
idade do doente e há quanto tempo duram
os sintomas.

Prémio
Hospital

do Futuro

O Serviço de Imuno-hemoterapia do Centro
Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho, E.P.E,
foi um dos seleccionados como “excelente exem-
plo de boas práticas” na quarta edição dos
Prémios do Hospital do Futuro 2007/2008, que
contou com 178 projectos nacionais a concurso.
Apenas 36 foram premiados.

O Serviço de Imuno-hemoterapia do Cen-
tro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho
foi terceiro classificado na rubrica de “Quali-
dade em Saúde – Acreditação”, com o projec-

to “Medicina Transfusional Hospitalar – Com-
petências Técnicas e Científicas”, vendo, des-
ta forma, reconhecido o seu esforço e empe-
nho no seguimento de um trabalho diferenci-
ado que privilegia um atendimento de quali-
dade e segurança para o utente.

Refira-se que o Serviço de Imuno-
hemoterapia é dos poucos serviços nacionais
que cumpre actualmente os requisitos de nor-
mas internacionais integradas no actual sistema
português da qualidade, que para além de cer-
tificarem o sistema de gestão da qualidade
acreditam a competência técnica e científica
deste serviço clínico e laboratorial a saber: a NP
EN ISO 9001:2000. NP ISO/IEC 17025:2005.

De salientar ainda que os Prémios do Hospi-
tal do Futuro – iniciativa conjunta do Fórum
Hospital do Futuro e das organizações apoiantes
e patrocinadoras – têm como objectivo “desta-
car e galardoar pessoas e organizações que mais
contribuíram para o desenvolvimento das orga-
nizações de saúde em Portugal, nomeadamente
na promoção e dinamização de projectos de
utilidade pública.”

Para o director do Serviço de Imuno-
hemoterapia, Álvaro Monteiro, este prémio
representa “um estímulo importante” e “é o
reconhecimento externo de uma entre outras
actividades que se desenvolvem dentro do
Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espi-
nho.”

Esta distinção “premeia o esforço e a dedica-
ção de muitos anos num trabalho de evolução
sustentado que temos vindo a realizar.”

Este reconhecimento, garante Álvaro
Monteiro, já trouxe motivação suficiente para
que no próximo ano seja apresentado novo
trabalho a concurso. “Esperamos voltar a con-
correr com um trabalho diferente, até porque
sendo esta uma área com pouca visibilidade
para o público em geral constitui, sem dúvida,
um estímulo.”

“Bicicletas
totalmente incríveis

e saudáveis”
– profunda
indignação

Aquando da reordenação da parte antiga
da cidade pedi o favor de utilizar as páginas
deste hebdomadário para fazer eco de um
aplauso de parabéns à Edilidade espinhense
pelo bom senso e, quiçá, “coragem”, da inclu-
são de pistas para velocípedes no centro da
cidade. O trajecto era curto, a meu ver, mas
do mal o menos.

Contudo, tal trajecto não chegou sequer a
ser inaugurado pois outros “valores” falaram
mais alto e virou tudo parque de estaciona-
mento.

Hoje dirijo novo apelo, desta feita de
profunda indignação pela notícia publicada
sob o título “Bicicletas totalmente incríveis e
saudáveis”. Convenhamos que a iniciativa até
seria louvável se não se enquadrasse numa
verdadeira utopia, que é circular de velocípe-
de na nossa cidade.

Enquanto as principais cidades europeias
e já muitas nacionais, sem as características
de terreno da nossa, fazem a apologia do
alargamento das zonas pedonais e para utili-
zação de velocípedes, a nossa Edilidade (que
me parecia no bom caminho para igual
concretização) desmobilizou de tal investi-
mento e passou a proteger, de alma e cora-
ção, o automobilista que entope o centro
urbano, provocando poluição e “stress”. Eu
que no meu dia a dia circulo prioritariamente
de velocípede chego a ficar confuso, pois
(passo a citar) pelo centro das ruas ouvem-se
buzinadelas pelo enervamento dos automobi-
listas a quem a velocidade dos velocípedes
incomoda, nas áreas pedonais (Rua 19 e
Avenida Mais e Brenha) sujeitamo-nos à fre-
quente advertência das autoridades pela proi-
bição de o fazer nesses espaços, restando-
nos pura e simplesmente as ciclopistas da
Avenida 2, Avenida 32 e no términos do
concelho, a chegar à Granja. Chega a ser
asfixiante.

Por favor, senhor Presidente da Câmara e
demais Edis, há notícias que custa ler, ou será
para se rirem de nós ciclistas. Não é prudente
que nos atirem” com areia aos olhos”, mesmo
estando junto da praia, pois toda a construção
se deve iniciar com firmes alicerces. Começar
uma construção pelo telhado não me parece
ser sustentável.

José Augusto Madureira
(Espinho)

Sinais
de alarme

Saber detectar os sinais de alerta é funda-
mental para reduzir os efeitos provenientes
de um AVC.

Assim, se ficar com a boca de lado, se
notar alteração na fala ou se ficar com menos
força num braço, deverá de imediato entrar
em contacto com o INEM (112), que determi-
nará o encaminhamento para um hospital
com capacidade para administrar tratamento
trombolítico.

Acidente vascular cerebral
– avaliação e prevenção

Via verde intra-hospitalar
Enquanto os bombeiros recebem formação
sobre via verde intra-hospitalar para o acidente
vascular cerebral, sucedem-se as iniciativas para
a avaliação dos valores de glicemia e da tensão
arterial, como aconteceu aos espinhenses (e
não só) que passeavam no sábado junto à praia
da Baía.

Três meses após a entrada em funciona-
mento da via verde intra-hospitalar para o
acidente vascular cerebral (AVC) no Centro
Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho,
profissionais da equipa de enfermagem do
Serviço de Urgência arrancam com uma cam-
panha que prevê a formação a todas as
corporações de bombeiros de ambos os con-
celhos e rastreios dos sinais de alerta às
populações – iniciativas que decorrerão ao
longo dos meses de Junho, Julho e Setembro.

Os principais objectivos destas iniciativas
são, segundo Fátima Gonçalves, enfermeira-
chefe do Serviço de Urgência, “sensibilizar as
populações para os sinais de alerta do AVC,
através da avaliação dos valores da tensão
arterial, por um lado, e formar os bombeiros
para os procedimentos mais correctos a adoptar

em casos de AVC no sentido de garantir um
socorro rápido e eficaz, por outro.”

As pessoas rastreadas serão alvo de um
questionário que pretende testar os seus conhe-
cimentos quanto à doença, aos procedimentos
a adoptar no encaminhamento das situações e
perceber qual o impacto que iniciativas como a
que o Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/
Espinho está a realizar têm na prevenção. Os
dados resultantes do inquérito serão avaliados
no final da campanha, em Setembro.

Refira-se que a via verde intra-hospitalar
para o AVC tem permitido ao Centro Hospitalar
de Vila Nova de Gaia/Espinho optimizar os meios
e potenciar a eficácia dos tratamentos, já que o
factor tempo é, nas situações agudas, funda-
mental para a redução da mortalidade. Em
Portugal a doença vascular cerebral constitui a
primeira causa isolada de mortalidade, sendo
igualmente a principal causa de morbilidade.

Numa segunda fase da campanha, os bom-
beiros receberão novamente a visita da equipa
do Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/
Espinho com o objectivo de tomarem contacto
com os resultados da formação.
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OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE
Manuel Sancebas

Humor em tempo
de S. João

– quadras soltas
S. João do Rio Largo,
Vem p’ra primeiro-ministro
Toma o país a teu cargo
Pois estão a dar cabo disto.

S. João, não me contenho
Penso tanto e fico mudo.
Ai que saudades eu tenho
Dos tostões e do escudo.

Ó meu rico S. João
Dá-nos ministros sensíveis
P’ra que possam pôr a mão
Aos preços dos combustíveis.

O governo está mal visto
S. João é convincente
E diz que nenhum ministro
Tem cara de inteligente.

Ó S. João, S. João
Repara onde isto se vê
Tão pequenina a Nação
E vai ter o TGV.

S. João ao longe lê
E tem esta bem pensada:
“Que quereis que o governo dê,
Se o símbolo é mão fechada!”

S. João que bem fazias
Se tomasses soluções
De pôr cobro a vacarias
Para haver menos mamões.

Ó S. João, se és amigo
Dá um castigo que marque
A quem d’Espinho é inimigo
E mandou estragar o parque.

Rainha da Costa verde
D’outrora é bem verdade
S. João diz que se perde
Nas ondas por ser saudade.

Escola n.º 3 de Espinho

Espectáculo
Realizou-se anteontem à noite, no auditório
da Junta de Espinho, um sarau organizado pela
Associação de Pais e Encarregados de Educação

da Escola n.º 3 de Espinho (antigo Colégio de
Nossa Senhora da Conceição), para assinalar
festivamente o epílogo do ano lectivo de 2007/
2008.

A criatividade e à espontaneidade, apesar de
suportadas em pouco tempo de ensaios, propor-
cionaram um espectáculo que cativou as famili-
ares e amigos dos jovens com potencial artístico,

num momento fundamentalmente caracteriza-
do pela alegria contagiante de quem vive a sua
primeira década.

Na festa colaboraram também as escolas de
ballet de Conchita Ramirez e Isabel Lourenço e
as secções de ginástica da APAM e da Académica
de Espinho, para além do Rancho Folclórico
Infantil de S. Tiago de Silvalde.

Em Junho de 2006, um grupo de crianças do
Jardim de Infância da Escola Quinta da Seara
(Silvalde), sobe ao palco numa festa de fim de
ano, para reivindicar a sua memória histórica e
defender a permanência dos valores da sua
comunidade.

Trajados a rigor e animados pelas modas
dos seus antepassados, este grupo de crianças
dançou, cantou e encantou.

Tal foi o impacto provocado que (com todo
o apoio do Rancho Folclórico de S. Tiago de
Silvalde) este grupo infantil, em Julho desse
mesmo ano, marca a sua presença no Festival
Internacional de Silvalde e reafirma o seu suces-
so tendo repetido a sua actuação em todos os
festivais internacionais da referida vila, assim
como na anual festa ao S. Martinho que se

realiza no salão polivalente da autarquia
silvaldense.

Com muito empenho e ensaios semanais,
enriquecem e alargam o seu reportório, que lhes
permite assim perpetuar as suas raízes e tradi-
ções.

De realçar a sua participação em festas de

escolas do concelho de Espinho, na feira anual
de Arcozelo e no sarau realizado (anteontem) na
Junta de Freguesia de Espinho e organizado pela
Associação de Pais da Escola n. 3.

Marcada já, está a próxima actuação, para o
dia 29 de Junho, na Juventude dos Outeiros de
Silvalde.

Rancho Folclórico Infantil de S. Tiago
de Silvalde

Dançar e (en)cantar
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Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

————— Obrigado pela preferência —————

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

ASSOCIAÇÃO CÍVICA DE ESPINHO
CONVOCATÓRIA

Nos termos do disposto no art. 8.º, n.º 3 dos Estatutos da
Associação Cívica de Espinho convoco a Assembleia Geral
desta associação para reunir na Junta de Freguesia de
Espinho, Rua 23, Espinho, no próximo dia 26 de Junho de
2008, pelas 21 horas com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1. — Deliberar sobre a eventual candidatura da Associa-
ção às eleições autárquicas de 2009 (continuação da assembleia
geral de 6 de Junho de 2006).

2. — Aprovar o Regulamento Interno.
Nota: Se à hora marcada não estiverem presentes mais de

metade dos associados com direito a voto, a Assembleia
reunirá 1 hora depois com qualquer número de presentes.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Guy Viseu (Eng.º)

«Defesa de Espinho» – 3977 – 2008-06-19

«Defesa de Espinho» – 3977 – 2008-06-19

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE ANTA
Edital

Guilhermino Pedro de Sousa Pereira, Presidente da
Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber que, em
conformidade com o preceituado na Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, realizar-se-à, no próximo dia 27 de Junho de
2008, pelas 21.30 horas no Salão Nobre da Junta de
Freguesia, a 2.ª Sessão Ordinária desta Assembleia, com
a seguinte Ordem de Trabalhos:

1.º — Período de “Antes da Ordem do Dia”;

2.º — Apreciar informação escrita do Presidente da
Junta;

3.º — Analisar e votar 2.ª Revisão Orçamental;

5.º — Período de intervenção do Público.

Vila de Anta, 13 de Junho de 2008

O Presidente da Assembleia,

a) Guilhermino Pedro Sousa Pereira

PETIT PATAPON ESPINHO
Passa-se

Estabelecimento comercial com área de 120m2
(exposição, escritório e armazém) na Rua 21, n.º 256.

Marca consolidada com 10 anos de actividade.

Contacto: 91 811 4994

Do artesão
Herculano

de Sá Alves

Arte
em

tronco

Para responder a perguntas dos alunos

Herculano de Sá Alves obteve o terceiro
prémio do concurso da 26.ª edição da Feira de
Artesanato de Freamunde.

Contudo, o artesão espinhense, que concor-
reu com a figura de um velho farmacêutico
esculpida num tronco de árvore, considerou que
a atribuição classificativa ficou aquém das suas
expectativas, nomeadamente na comparação
do trabalho premiado com o segundo lugar.

Alexandre
Parafita

na Escola
N.º 2

de Espinho
O professor universitário, escritor e ex-
jornalista, Alexandre Parafita, esteve na
sexta-feira, durante todo o dia, na Escola
N.º 2 de Espinho. O autor de diversas
obras, onde se inclui um substancial núme-

Fotos VÍTOR LANCHA

ro de trabalhos dedicados às crianças, res-
pondeu às inúmeras questões levantadas
pelos jovens e assistiu à representação
teatral (curta) de um trabalho daqueles
alunos, de um tema de um livro seu.

No Casino
de Espinho

“Pic-nic”
musical

de Rita Lee
Conforme o jornal Defesa de Espinho já
revelou oportunamente, é no próximo dia 28
que Rita Lee actua no Casino Espinho com “um
pic-nic de guloseimas musicais”.

O Casino de Espinho reservou para o início
do Verão o mais recente show da roqueira
brasileira, com os êxitos de sempre e as canções
mais antigas que Rita Lee não interpreta ao vivo
há muito tempo.

Com uma banda muito especial – o marido
Roberto de Carvalho e o filho Beto Lee acompa-
nhados por Brenno Giuliano, Edu Salvitti, Allex
Bessam Débora Reis e Rita Kfouri, Rita Lee
enceta a digressão por Portugal cantando no
Salão Atlântico do Casino de Espinho.
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Eduardo Maganinho – treinador

“É pena que não queira
enveredar

pelo profissionalismo”
Orgulhoso com os feitos de Marta Vasconce-
los, está o seu actual treinador e profissional,
Eduardo Maganinho, que tem sido, aliás, uma
fundamental peça no trabalho e na aposta na
formação de jovens praticantes do Oporto Golf
Club.

Segundo Eduardo Maganinho, “a Marta Vas-
concelos já joga desde os sete anos. O golfe
requer muita paciência e persistência, uma vez
que a evolução é lenta. A Marta Vasconcelos, aos
17 anos, conseguiu os seus objectivos – ganhar
todos os torneios da Federação Portuguesa de

Golfe”.
Para o treinador da campeã “há aqui muito

trabalho dela e dos profissionais do clube, dos
seus pais, da Direcção do Oporto Golf Club”.

Eduardo Maganinho está certo de que “a sua
vida não será o golfe. Por um lado tenho pena,
uma vez que ao longo destes anos estávamos a
pensar que ela quereria enveredar pelo
profissionalismo. Não é isto que está na sua
mente e entendemos, perfeitamente, que assim
seja. Os estudos estão acima de tudo, pois é daí
que ela irá viver. No entanto, entendo que ela

Marta Vasconcelos,
campeã nacional

absoluta

“Tenho muito
orgulho

em pertencer
ao Oporto
Golf Club”

A jovem Marta Vasconcelos, de
17 anos de idade, é uma das
mais recentes campeãs do
Oporto Golf Club. Marta

Vasconcelos ostenta os títulos
de campeã nacional de clubes
sub-18 e o de campeã nacional

absoluta e é fruto de um
trabalho do centenário clube e
dos seus profissionais, Eduardo
e José Maganinho que, desde
há longa data, comandam as
escolas de formação. É este

trabalho do Oporto Golf Clube e
dos seus profissionais que é

enaltecido pela campeã
nacional absoluta, em

entrevista ao jornal Defesa de
Espinho. Marta Vasconcelos
revela que o Oporto Golf Club
“é e será sempre o clube do
meu coração” e que por isso

não encara, sequer, a hipótese
“mudar de clube. Tenho muito

orgulho em pertencer
ao Oporto Golf Club”.

Manuel Proença

– Como começou a praticar golfe?
– Comecei a praticar golfe aos sete anos, por

influência do meu pai que já praticava o golfe. No
início não gostava, sobretudo porque não tinha
amigos. Tinha de vir treinar e fazê-lo sozinha era
um pouco aborrecido. Mais tarde comecei a
gostar, uma vez que frequentava os estágios do
Oporto Golf Club e foi aí que comecei a fazer
amizades e a gostar desta modalidade.

– Foi complicado enquadrar-se no gol-
fe, como menina, no meio de rapazes?

Julgo que essa terá sido uma das grandes
dificuldades, uma vez que nessa altura havia
muito poucas raparigas a jogarem golfe. Com o
passar do tempo fui fazendo amizades com os
rapazes e fomos jogando juntos e conseguimos
evoluir. Hoje, felizmente, o Oporto Golf Club tem
muito mais raparigas a praticarem a modalida-
de. Isto é muito bom para mim, uma vez que já
há cá uma equipa de senhoras. Há competição
e isso faz com que trabalhemos muito mais.

– Começou com aulas de golfe ou fê-lo
por ver o seu pai a jogar?

– Não. Eu, tal como os jovens que começam
a praticar golfe, comecei a praticar golfe com o
José Maganinho. Depois, conforme formos evo-
luindo passamos para o Eduardo Maganinho,
que é o profissional que me acompanha.

– Iniciou-se, desde logo, com competi-
ções?

– Comecei a jogar provas da Federação
Portuguesa de Golfe desde há três anos a esta
parte. Isto foi-me prejudicial. Quanto mais cedo
se iniciar a prática do golfe, melhor.

– Como conseguiu, então, chegar até
ao título de campeã nacional absoluta?

– Tenho treinado muito e o facto de terem
vindo para o Oporto Golf Club muitas raparigas
tem-me ajudado imenso. Comecei a jogar pro-
vas tarde, mas nessa altura já tinha nível para as
jogar. Já tinha um ‘handicap’ bastante baixo.
Apenas jogava, até então, o Campeonato Na-
cional de jovens e, aos poucos, fui ganhando
experiência. Fui-me habituando a um nível mui-
to bom de competição e fui ganhando.

– Quais são os seus projectos para o
futuro?

– Não pretendo vir a ser profissional de golfe.
Quero seguir o ramo da Economia. Para se ser
profissional de golfe é necessário ser-se muito
bom. Há poucos profissionais em Portugal. Os
prémios monetários não são assim tão altos em
Portugal. É preciso ser-se muito bom a nível
internacional para se poder competir no circuito
europeu e se ganhar dinheiro de modo a que se
possa viver desta profissão.

– Acha que o Oporto Golf Club tem
condições para trabalhar jovens como a
Marta Vasconcelos?

– Este é o clube do norte de Portugal com mais
condições para a formação de jovens praticantes
de golfe. Além do campo e dos excelentes profis-
sionais, ‘pitch and put’, o que é importante para
os jogadores treinarem o jogo curto.

– Quais são os seus imediatos projec-
tos?

– Apesar de não querer vir a ser profissional,

quero continuar a ser uma boa jogadora amadora.
Quero continuar a trabalhar para ganhar o maior
número de torneios que me for possível. Posso
ter o meu trabalho e ser uma boa jogadora
amadora.

– Será que o golfe é incompatível com
a vida escolar?

– É um pouco difícil conciliar os torneios que
temos de jogar com os estudos. Com a prática
da modalidade não vejo qualquer obstáculo.
Estive no Campeonato Nacional Absoluto duran-
te uma semana e perder todo este tempo de
aulas é complicado para quem tem outras ambi-
ções que não sejam o golfe. Os meus resultados
escolares são bons, mas acredito que poderiam
ser ainda melhores se eu estivesse em todas as
aulas. Em Junho não poderei jogar alguns tor-
neios internacionais, uma vez que tenho de
estudar. As notas de 12.º ano contam para a
minha entrada na Faculdade e não tenho o
estatuto de alta competição. Quero ser econo-
mista e vou lutar por isso.

– Sendo atleta da Selecção nacional de
Golfe não dispõe do Estatuto de Alta Com-
petição?

– No golfe, os critérios para esse Estatuto
são muito elevados. Não é como noutras moda-
lidades!

– Tem jogado golfe com o seu pai?
– É muito complicado os pais jogarem golfe

com os filhos, dado o facto de que se exige muito
mutuamente. Gosto de jogar com o meu pai,
mas muitas vezes zangamo-nos um com o
outro.

– Ele põe-a de castigo quando ganha?
– Ele não me faz isso porque eu ganho-lhe

sempre…
– O Oporto Golf Club trata-a bem?
– Claro que sim. Tenho um grande apoio,

quer dos profissionais, quer do capitão, quer do
próprio presidente da Direcção, Manuel Violas.
Os sócios estão sempre a perguntar-me como
estão a correr as coisas e estão sempre a
encorajar-me a continuar.

pode conciliar o golfe com o estudo e com o
trabalho. Se souber gerir o tempo poderá
manter este nível ou, até, melhorar” – conclui.

Manuel Proença

Marta Vasconcelos
com o seu pai

Alfredo Vasconcelos
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Escolas de futebol

Baixinhos
campeões
de série

As escolas de futebol de Eliseu Pinto, ‘Os
Baixinhos’, com a sua parceria com a Associação
Desportiva da Vila de Anta, venceu os dois
encontros, e empatou um, neste fim-de-sema-
na, para o Campeonato Distrital de Aveiro de
futebol – os Baixinhos venceram a Sanjoanense
por 3-1, em Escolas A (nascidos em 1997);
empataram com o Fiães (2-2), em Escolas B
(nascidos em 1998); e em Escolas B (nascidos
em 1999) foram a S. João de Ver, derrotar a
equipa local por 1-2, sagrando-se campeões da
sua série.

Baixinhos, 3 - Sanjoanense, 1

Jogo no campo de Cassufas, em Anta.
Árbitros: Ilídio Matos e José Costa.
ADV Anta/Baixinhos (Escolas A, nascidos

em 1997) – João Reis, Daniel Reis, Bruno Moreira,
Samuel, Marinheiro, Filipe Daniel e Leandro.

Jogaram ainda: Bruno Silva, Joel, Diego,
David Marques e Rui Alves.

Marcadores: Samuel, Daniel Reis e Diego.
Treinador: Eliseu Pinto.
AD Sanjoanense – Francisco Costa, Daniel

Rodrigues, Luís Lima, Nuno Vieira, Daniel Manjate,
Gustavo Martins e Diogo Costa.

Jogaram ainda: Afonso Alves, Emanuel Sol,
Henrique Pinho, António Leite e André Dias.

Marcador: Diogo Costa.
Treinador: Vasco Costa.

Para o campeonato distrital de Escolas A
(nascidos em 1997), a parceria AD Anta/Baixi-
nhos recebeu, em Cassufas, a turma da Associ-
ação Desportiva Sanjoanense, segunda classifi-
cada da série.

Foi um jogo equilibrado, com ligeiro ascen-
dente da turma antense, materializado com um
golo madrugador apontado por Samuel e com
culpas para o guarda-redes forasteiro.

A Sanjoanense reagiu e, perto do intervalo,
conseguiu o empate numa jogada confusa den-
tro da grande área local.

Na segunda parte os Baixinhos aumentaram
o ritmo de jogo e, assim, obtiveram os resulta-
dos positivos com a obtenção de mais dois golos
o que trouxe justiça ao marcador.

Baixinhos, 2 - SC Fiães, 2

Jogo no campo de Cassufas, em Anta.
Árbitros: Nuno Ferreira e Vasco Santos.
ADV Anta/Baixinhos – Ivo, André Gonçal-

ves, João Lopes, Gu, Nuno Rio, Marco e Dário.
Jogaram ainda: Orlando, João Fonseca,

Miranda, Diogo Iglésias e David Melo.
Marcador: Gu (2 golos).
Treinador: Riquito.
Fiães – André Pereira, Diogo Ribeiro, Bryan,

Daniel Ventura, Dylan, Emanuel Moreira e Sérgio
Bastos.

Jogaram ainda: Rui Costa, Rui Pinto, Igor
Couto, Pedro Ferreira, André Silva.

Marcadores: Dylan e Sérgio Bastos.
Treinador: Tiago Freitas.

Por sua vez, a equipa de Escola B (nascidos
em 1998) recebeu e empatou a duas bolas com
a turma do Sporting Clube de Fiães. Jogo mar-
cado pelas enumeras oportunidades falhadas
pelos antenses no início da partida, vindo pagar
bem caro esse desperdício pois nas duas ocasi-
ões que a turma forasteira chegou à baliza local
fez outros tantos golos. Reacção da equipa da
casa traduzida no empate final embora com um
travo amargo de alguma injustiça.

S. João Ver, 1 - Baixinhos, 2

Jogo realizado no campo do S. João de Ver.
Árbitros: Hugo Duro e António Teixeira.
S. João de Ver – Rui Moutinho, Gabriel

Ferreira, Bernardo Maia, Daniel Pereira, Marcelo
Gonçalves, Sérgio Almeida e Pedro Neves.

Jogaram ainda: Jorge Costa, Jorge Sousa,
Daniel Rocha e Bruno Alves.

Marcador: Marcelo Gonçalves.
Treinador: Artur Pedrosa.
ADV Anta/Baixinhos – Samuel Pinto,

André Vieira, Paulo Cruz, Miguel, Graça, Jorge
Alexandre e Quim.

Jogaram ainda: Pedro Guedes, Samuel Ba-
tista, Johny, André Dias e Hugo Rodrigues.

Marcadores: Jorge Alexandre e Paulo Cruz.
Treinador: Zé Pedro.

A outra equipa de Escolas B (nascidos em
1999) deslocou-se a São João de Ver para o
último jogo da série e que a viria a consagrar
campeã de série. Mais uma vez não nos cansa-
mos de realçar a excelente época que a equipa
mais nova dos Baixinhos realizou, pois batendo-
se com equipas mais velhas demonstrou sempre
uma qualidade acima da média e uma evolução
notável que a guindou a campeã da série B, com
toda a justiça.

Torneio da Idanha

Entretanto, no sábado de manhã, a Escola
de Futebol Eliseu Pinto ‘Os Baixinhos’ deslo-
cou à Idanha os seus escalões de 1996/95
para um encontro com a escola local, englo-
bado no programa de festejos do 30º aniver-
sário da Associação Desportiva da Idanha.

A EFE Baixinhos venceu por 2-0 tendo os
golos sido obtidos por Gabriel e Zeca.

Pela EFE Baixinhos jogaram Zé Manel,
Paulo Preda, Miguel Carmo, Zé Nuno, Pedro
Conceição, Zeca, João Nuno, Rui Castro,
Gabriel, Rui Faria, Ivo Fontes e Camarinha.

Por seu turno, o escalão de 2000 partici-
pou este fim-de-semana no torneio de
Estarreja. Este torneio teve a particularidade
de cada equipa fazer seis jogos seguidos na
fase de grupos – cada equipa iniciava e
torneio e terminava a primeira fase, sensivel-
mente, duas horas depois. No final, os
antenses classificaram-se em oitavo lugar,
embora tenham evidenciado um futebol de
grande qualidade.

Ao longo do torneio foram utilizados os
seguintes jogadores: Miguel Sá, Samuel Ro-
cha, Tiago, Dinis, Rui Filipe, Vítor Hugo, To-
más, Ricardo Sá, João Miguel, Nuno Relvas,
Joel Dias, Frederico, Pedro Emanuel e Ruben

Correia e Simão.
No domingo, o Escalão de 1998 participou

no torneio de Santa Maria da Feira, conse-
guindo um excelente terceiro lugar.

Foram utilizados os seguintes jogadores:
Ivo, André Gonçalves, João Lopes, João Gon-
çalves, Nuno Rio, Marco, Cláudio, Miranda,
Filipe, João Furtado e Orlando.

Torneio de Guetim

Antes da final do torneio de Guetim para
seniores, entre os Leões Bairristas e o Rio
Largo e inserido no programa de jogos, de-
frontaram-se nos escalões de 1999 e 2000 a
EFE “Os Baixinhos” e a EF Geração Benfica.

Jogos com um sentido só e sem grande
história tal a diferença de qualidade evidenci-
ada pelas duas escolas como os resultados
demonstram.

Baixinhos, 13 - Geração Benfica, 0

Baixinhos (escalão 1999) – Samuel
Pinto, André Vieira, Miguel Castro, Paulo Cruz,
Graça, Jorge Alexandre, Carlos Eduardo,
Samuel Rocha, Rodolfo e Hugo Rodrigues.

Marcadores: Jorge Alexandre (2 golos),
Carlos Eduardo (2), Hugo Rodrigues (2),
Rodolfo, Miguel, Paulo Cruz (2) e Graça (3).

Baixinhos12 - Geração Benfica, 0

Baixinhos (escalão 2000) – Miguel Sá,
Tiago, Dinis, Rui Filipe, Ricardo Sá, Vítor
Hugo, João Miguel, Ruben Correia, Rafael
Pedro, Simão e Joel.

Marcadores: Rui Filipe, Dinis, Vítor Hugo
(4 golos), Ricardo Sá (2), João Miguel (2) e
Joel (2).
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Com jantar de
confraternização

Rio Largo
festeja
época

de sucesso
O Rio largo Clube de Espinho festejou este
sábado, a conquista do título da II Divisão do
Campeonato de Futebol Popular do Concelho de
Espinho, com a entrega das faixas de campeões
ao plantel, durante um jantar festivo realizado
no restaurante Cristal. A este evento, agendado
há já algumas semanas, juntou-se a comemora-
ção da conquista da Taça Cidade de Espinho.

Tratou-se de uma festa muito participada
(cerca de 90 pessoas, entre atletas, treinador,
dirigentes, familiares e sócios) e onde foram
entregues, para além das faixas de campeões da

II Divisão, um livro sobre a época, com os
melhores momentos do Rio Largo Clube de
Espinho e uma lembrança a cada jogador.

A propósito, o presidente da Direcção do Rio
Largo Clube de Espinho, António Dias, agrade-
ceu a todos os atletas e à equipa técnica, pela
forma como se entregaram à prova e classificou

a época como “excelente, uma que tínhamos
definido como principal objectivo a conquista da
Taça de Disciplina”.

Por sua vez, o treinador, António Oliveira,
emocionado, agradeceu a colaboração dos atle-
tas e garantiu que “não irei dispensar jogadores”
e que “só sairá da equipa do Rio Largo quem o

quiser fazer”.
António Oliveira lembrou que “o Rio Largo,

na próxima época, será um alvo a abater”, pela
fortíssima equipa que dispõe, fruto do “empe-
nho e da união que reina neste grupo de traba-
lho”.

Manuel Proença

Realizou-se no sábado, ao longo de todo o
dia, o primeiro Torneio de Futebol Solidário
“Ajuda e Colo”, com o intuito de ajudar famílias
carenciadas e em especial crianças desfa-
vorecidas e, ao mesmo tempo, proporcionar um
dia de festa e de muito futebol no Campo de
Jogos da Associação Desportiva de Argoncilhe.

O Torneio que se realizou na categoria de
1999/2000, contou com a presença do Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde e de mais sete
equipas, entre elas o Sporting Clube de Espinho.

Esta iniciativa acabou por ser muito mais
positiva na ajuda solidária proporcionada pelos
atletas e dirigentes, do que no plano desportivo,
nos resultados propriamente ditos, uma vez
que, cada atleta e dirigente respectivamente
ofereceu à Associação de Solidariedade “Ajuda e
Colo” produtos de alimentação, tais como, cere-

ais, arroz, massas, etc.… tudo com o bom
espírito de ajudar aqueles que mais precisam.

Quanto aos resultados e à prova desportiva,
que foi o menos importante, é de realçar a
grande entrega dos atletas do Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde que, apesar de
serem os menos experientes nestas andanças e
os mais novos do torneio (contavam com apenas
dois atletas de 1999 e para completar a equipa
foram incluídos jogadores de 2001), atingiram o
sexto lugar na tabela classificativa final.

Pelo Conselho Desportivo da Vila de Silvalde
jogaram Ruben, Marco, Miguel, Sérginho, Pedro,
Bruno, Luís Pinto, Joel, Rafael, Diogo Cunha,
Diogo Aleixo, Dinis e Gonçalo.

Treinadores: Rui Pedro, Ruben Pereira e
José Luís Pinto.

Grupo A: FC Pedroso–CDV Silvalde, 3-2; Sp.

Espinho-CDV Silvalde, 5-1; Fiãezinhos-CDV
Silvalde, 5-5.

Jogo para os 5.º e 6.º lugares: FC Pedroso-
CDV Silvalde, 4-3.

Classificação: 1.º Sporting Clube de Espi-

nho; 2.º Fiãezinhos; 3.º Associação Desportiva
de Argoncilhe; 4.º Sporting Clube de Esmoriz;
5.º Futebol Clube de Pedroso; 6.º Conselho
Desportivo da Vila de Silvalde; 7.º Sanguedo; 8.º
Inter Milheirós Futebol Clube.

Torneio de Futebol Solidário
“Ajuda e Colo” em Argoncilhe

Tigres e silvaldenses
em acção de solidariedade

Foto VÍTOR LANCHA
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Torneio de cadetes
No próximo fim-de-semana, a natação do

Sporting de Espinho irá participar com a sua
equipa do escalão de cadetes (nove femininos
nascidas 1997, 1998 e 1999 e doze masculinos
1996, 1997, 1998 e 1999) no IV Torneio de
Promoção que se realizará na Piscina Municipal
da Mangualde. A organização está a cargo da
Associação de Natação de Aveiro.

As provas, serão divididos em três grupos de
idade. Assim os nadadores espinhenses realiza-
rão as seguintes provas:

Femininas nascidas em 1997 e masculinos
nascidos em 1996, que nadarão 100m mariposa,
100m costas, 100m bruços e 200m estilos –
Catarina Balouta, Catarina Brito, Sofia Azevedo,
João Baptista, Pedro Reis e William Fukunaga.

Femininas nascidas em 1998 e masculinos
nascidos em 1997, que nadarão 50m mariposa,
50m costas, 50m bruços e 50m livres, 100m
estilos – Catarina Dias, Isabel Fontes, Sandra
Gomes, Salomé Monteiro, André Costa, André
Silva, Bernardo Costa, João Gomes, Bernardo
Guedes.

Femininas nascidas em 1999 e masculinos
nascidos em 1998 e 1999, que nadarão 50m
costas, 50m bruços, 50m livres e 100m estilos –
Catarina Lei, Carolina Rocha, Igor Oliveira, João
Branco, Luís Soares, Rodrigo Monteiro e Vasco
Tavares.

Cada nadador terá que, obrigatoriamente,
nadar todas as provas correspondentes ao seu
grupo, havendo uma classificação final por gru-
po, pelo somatório dos pontos da Tabela FINA.

Um nadador que falte a uma prova não
poderá continuar o Torneio mas o nadador que
for desclassificado, poderá continuar.

Haverá uma classificação final colectiva,
pontuando para a mesma os dois melhores
nadadores de cada grupo, através da sua clas-
sificação final individual.

Tigres na piscina de 50 metros de S. João da Madeira

Pedro
Costa

brilhante
No sábado, a natação do

Sporting de Espinho participou

com os escalões de juniores,

juvenis e infantis, no

6.º Torneio de S. João

da Madeira, realizado pela

Associação Estamos Juntos em

piscina de 50 metros ao ar livre

com 372 nadadores em

representação de 24 clubes.

Apesar da classificação final deste torneio ser
feita individualmente por escalões, a nível colec-
tivo a equipa espinhense obteve o brilhante
segundo lugar, fruto dos cinco primeiros luga-
res, três segundos e um terceiro que os seus
nadadores obtiveram ao longo da prova.

A estrela que mais brilhou no escalão de
juvenis foi, inquestionavelmente, Pedro Costa,
do Sporting de Espinho, que subiu ao ponto mais
alto do pódio por duas vezes nos 100 metros
livres e nos 100m costas e ao 2.º lugar nos 100m
mariposa. Também Rui Aires alcançou o 1.º
lugar, em absolutos, na prova de 100m costas,
e o 3.º nos 100m mariposa. Nos 100m livres, Rui
Aires obteve o 9.º lugar.

Patrícia Silva, em absolutos, obteve o 1.º
lugar nos 100m bruços e o 6.º nos 100m
mariposa.

Também Inês Dias, em juvenis, foi ao 1.º
lugar nos 100m bruços e classificou-se em 21.º
nos 100m livres.

O Juvenil Tiago Marques subiu também ao
2.º lugar do pódio na prova de 100m bruços,
obtendo o 28.º nos 100m livres.

Os resultados dos restantes nadadores fo-
ram os seguintes:

Absolutos – Patrícia Rocha, 9.º nos 100m
costas e 14.º nos 100m livres; Ana Isabel Moreira,
12.º nos 100m mariposa e 19.º nos 100m livres.

Juvenis – Inês Freitas, 4.º nos 100m costas
(a 2 centésimos de segundo do 3.º) e 8.º nos
100m livres; Maria João Tavares, 5.º nos 100m
bruços, 12.º nos 100m livres e desclassificada
nos 100m mariposa; Luís Moreira, 15.º nos
400m livres e 100m mariposa e 24.º nos 100m
livres; Gonçalo Monteiro, 16.º nos 100m mari-
posa, 25.º nos 400m livres e 41.º nos 100m
livres; Rui Sousa, 23.º nos 100m mariposa, 26.º
nos 400m livres e 35.º nos 100m livres.

Infantis – Maria João Oliveira, 4.º nos 100m
livres e 15.º nos 400m livres; Carla Cruz, 12.º
nos 100m costas, 17.º nos 100m mariposa e
34.º nos 100m livres; Teresa Aires, 18.º nos

100m mariposa, 21.º nos 100m costas e 29.º
nos 100m livres; Luís Soares, 31.º nos 100m
costas e 48.º nos 100m livres.

A estafeta de 4x50 metros estilos masculina
com Rui Aires em costas, Tiago Marques em
bruços, Pedro Costa em mariposa e Luís Moreira
em livres obteve um excelente 2.º lugar, fixando
novo recorde do clube com o tempo de 2:04.21.

A equipa espinhense constituída por Inês
Freitas em costas, Patrícia Silva em bruços,
Maria João Oliveira em mariposa e Maria João
Tavares em livres registou um esforçado 4.º
lugar, a 41 centésimos de segundo do 3.º lugar,
estabelecendo novo recorde do clube que fixa-
ram nos 2:21.97.

Realce também para os nadadores do

Sporting de Espinho que se superaram ao bate-
ram os seus recordes pessoais em piscinas de
50m, onde só têm oportunidade de nadar em
provas oficiais.

Foram eles Carla Cruz (infantil), nos 100m
livres, costas e mariposa, Teresa Aires (infan-
til), nos 100m livres, costas e mariposa, Maria
João Oliveira (infantil), nos 100m livres, Ma-
ria João Tavares (juvenil) nos 100m bruços;
Patrícia Silva (júnior) nos 100m mariposa, Rui
Aires (júnior) 100m mariposa, Rui Sousa (ju-
venil) 100m livres.

E o destaque principal vai para Tiago Mar-
ques que tirou nada mais nada menos que cinco
segundos ao seu anterior tempo nos 100 metros
Livres.

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se

Espinho – Escritórios p/ ser-
viços - Rua 23 * T3 s/ mobília *
T1 c/ mobília * T3 Dúplex e
aluga-se espaço para clínica.

Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *

Terreno para 1 moradia - Anta
* T2 c/ águas furtadas. Boas
áreas. Bom preço – Rua 19.

Esmoriz – EN 109 – Aparta-
mentos novos T2 e T3

T2 Nogueira da Regedoura
– Como novo - 75.000 euros.

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência
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Torneio Quadrangular/Junta
de Freguesia de Espinho

Golfe

Marcus
Lester
vence

Taça Kendall
Marcus Lester, do Vilamoura Clube de Golfe,
foi o grande vencedor da Taça Kendall (a terceira
mais antiga prova do Oporto Golf Clube – 1927),
que teve lugar este sábado nos ‘greens’ do
Oporto Golf Club. O espinhense, Manuel Alexan-
dre do Couto Violas, do Oporto Golf Club, obteve
a terceira posição da classificação (stroke play),
com as mesmas 142 pancadas que o primeiro
classificado e o segundo, Bernardo Frère, do
Oitavos.

Tiago Carneiro Rodrigues, Miguel Sarmento
Bastos e Hugo Mota, foram os jogadores do
Oporto Golf Club que se classificaram entre os
dez primeiros lugares, respectivamente, em
quinto, oitavo e décimo lugar. Ricardo Melo
Gouveia (Vilamoura) foi o quarto classificado,
numa prova que contou com a participação de
cerca de sete dezenas de jogadores, oriundos da
maior parte dos clubes portugueses.

Manuel Proença

No sarau de ginástica da Académica de Espinho

Boxe

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 25/
2008 de22/06/2008. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Hibernians FC-NK Gorika ...............1
2. FC Mika-FC Tiraspol ......................1
3. Neftchi Baku-FC Nitra ...................1
4. MKS Cracóvia-Shak. Soligorsk .......1
5. FK Ekranas-Trans Narva ...............1
6. HB Torshavn-Elfsborg ...................2
7. Bohemians-Rhyl FC ......................1
8. Lisburn Dit.-TPS Turku ................. X
9. Riga-Fylkir ....................................1

10. Botafogo-Portuguesa ....................1
11. São Paulo-Sport ...........................1
12. Cruzeiro-Figueirense .....................1
13. Ipatinga-Flamengo .......................2

Homenagens
aos

campeões
A homenagem aos campeões de duplo-
minitrampolim, Diogo Lopes, Rute Martins,
Tiago Baptista, Daniel Martins, Ana Simões e
Sílvia Saiote, e às campeãs nacionais de
ginástica rítmica, Patrícia Alves, Carolina leal,
Raquel Couto, Ana Castanheira e Rita Morim
marcou o sarau deste ano da Associação
Académica de Espinho, que decorreu na noite
de sexta-feira, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis. Sílvia Saiote e Ana Simões
foram homenageadas pelo segundo lugar no
europeu, que decorreu na Dinamarca.

Com o pavilhão a ‘rebentar pelas costuras’,
como é, aliás, habitual nos saraus de ginástica

da Académica, a festa inspirou-se, este ano, na
banda desenhada. E de forma divertida e
revestida de raríssima beleza, os ginastas
academistas foram mostrando todos os seus
dotes e tudo aquilo que foram aprendendo ao
longo da temporada.

Este é, sem dúvida, como o referiu o presi-
dente da Associação Académica de Espinho,
Eduardo Aragão, “um dos mais importantes
eventos da época no nosso clube”.

Manuel Proença

Câmara
vitoriosa

A equipa da Câmara Municipal de Espinho foi
a vencedora do 3.º Torneio Quadrangular de
Veteranos/Junta de Freguesia de Espinho, em
futebol, que decorreu no campo de relva sinté-
tica do Complexo Desportivo da Seara, em
Silvalde. A equipa do Regimento de Engenharia
N.º 3 de Espinho obteve a segunda posição,
seguindo-se-lhe a equipa do Clube Académico
de Espinho e, por último, a dos Bombeiros
Voluntários de Espinho.

Tratou-se, como o definiu a organização da
prova (Clube Académico de Espinho), “uma
jornada de convívio com amigos da terra, nas
comemorações de mais um aniversário da eleva-

ção de Espinho a cidade”. Aliás, o final ficou
marcado por uma confraternização entre os
participantes na prova e seus familiares.

Eis as equipas participantes:
Câmara Municipal de Espinho – Filipe, Júlio,

Paulo, António, Herlander, Victor, Ricardo, André,
Alexandre, Cavacas, Victor Gomes, Neves e
Alves.

Regimento de Engenharia 3 – Eugénio Duarte,
Joaquim Sousa, Bruno Mota, Miguel Amorim,
Ricardo Mota, José Ribeiro, Rui Soares, António
Ferreira, Eugénio Pinto, Pedro Couto, Ricardo
Guimarães e Remédios Coelho.

Clube Académico de Espinho – Rocha, Paulo,
Fernando, Adriano, Pinhal, Moreira, Sérgio, Gran-
ja, Victor, Zé Carlos, Mário, Zé, Fernando Couto,
Betinho, Miguel e Martinelli.

Bombeiros Voluntários de Espinho – Ângelo,
Ricardo Oliveira, Victor, Bruno Mota, Vidal, Jor-
ge, Pedro Lobo, Alfredo Silva, Bruno Madureira,
Pedro, Rafael, Augusto e Nico.

Manuel Proença

Tigres em
bom plano

A equipa de boxe do Sporting Clube de
Espinho esteve, na quinta-feira, em Albergaria-
a-Velha, na I Gala de Boxe da Dancetaria Turol.

Os atletas espinhenses, Jonathan Dias (64
quilos), David Rodrigues (91 quilos), Nuno Ra-
mos (Cadete, 81 quilos) e Ruben Reis (menos de
64 quilos), saíram vencedores dos respectivos
combates. O jovem Eugénio Giunciuc “O
Pestinha”, acabou por ver o seu combate com
‘match nulo’.
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Hóquei em patins

Academistas
“jogam”
I Divisão
em Vale

de Cambra
Ainda tudo está em aberto quanto à perma-
nência da equipa de hóquei em patins sénior da
Associação Académica de Espinho na I Divisão.
Os academistas venceram o encontro de sába-
do, ante o Alenquer Benfica – já condenado à
descida à II Divisão – na penúltima jornada da
Prova 3 do Campeonato Nacional da I Divisão de
hóquei em patins.

Uma vez que o Cambra foi a Braga empatar
com o líder, a Académica de Espinho terá de,
forçosamente, vencer o seu adversário, em Vale
de Cambra, no próximo sábado às 18 horas, já
que apenas um ponto a separa do seu adversá-
rio. Tarefa difícil mas que não é impossível!

Entretanto, a equipa de juvenis da Associa-
ção Académica de Espinho foi a Paços de Ferreira
vencer a Juventude Pacense, por 2-6, em encon-
tro do Torneio de Encerramento.

Por sua vez, os infantis academistas recebe-
ram os pacenses e venceram por 3-2, enquanto
as escolas da Académica de Espinho bateram a
equipa de Paços de Ferreira por 3-8.

I Divisão (Prova 3)
HC Braga-Cambra .................................... 3-3
Valongo-Juventude Ouriense .................... 3-2
Académica de Espinho-Alenquer ............... 2-1

Classificação
J V E D F-C P

HC Braga 9 5 1 3 43-26 35
Valongo 9 5 2 2 34-22 33
Cambra 9 4 4 1 22-18 28
Acad. Espinho 9 4 3 2 28-24 27
Alenquer 9 1 2 6 14-36 13
Juv. Ouriense 9 1 2 6 15-30 13

Última jornada
Cambra-Académica de Espinho
Juventude Ouriense-HC Braga

Alenquer-Valongo

Manuel Proença

No fim-de-semana

Torneio
Cidade

Realiza-se este fim-de-semana, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis (Associação Académica
de Espinho), o Torneio Cidade de Espinho em
hóquei em patins para os escalões de infantis e
de iniciados.

O torneio, que decorrerá entre as 9 e as 20
horas de sábado e as 9.30 horas e as 16.30 horas
de domingo, contará com a participação, para
além da anfitriã Associação Académica de Espi-
nho, das equipas da Associação Académica de
Coimbra, Associação Cultural e Recreativa Santa
Cita, Clube Desportivo da Póvoa, Famalicense
Académico Clube, Hóquei Clube de Braga, Hó-
quei Clube de Santarém e União Desportiva
Oliveirense.

Manuel Proença

Vólei de praia do Inatel

Mochos
tricampeões

nacionais
“Os Mochos” sagraram-se tricampeões na-
cionais do Inatel – voleibol de praia em triplas,
numa “final concentrada” em Carcavelos, com
Esmoriz Ginásio, Millenium BCP, Portugal
Telecom, Vodafone Portugal e Serviços IVA.

Eis os resultados dos jogos da equipa
espinhense até às meias-finais: Mochos-Esmoriz
Ginásio, 2-0; Millenium BCP-Mochos, 1-2;
Vodafone Portugal-Mochos, 0-2.

Na final, “Os Mochos” levaram de vencida a
equipa da PT`R�, por 2-1.

A equipa dos Mochos é constituída por Filipe
Vitó, Paulo Mello, Artur Silva, Hugo Guimarães,
Ricardo Teixeira, António Melo (para além de Rui
Lima e Pedro Morais).

“Este triunfo foi dedicado á memória do
nosso amigo António Miguel (Toninho). O nosso
centro cultural e desportivo é acima de tudo um

grupo de amigos que cultivam o mesmo gosto
pela modalidade e que trabalham com dedica-
ção à instituição e a Espinho, no sentido de
obterem os melhores resultados.”

Os Mochos regressam ao Indoor, a fim de se
prepararem devidamente para nos dias 29 de
Junho e 6 de Julho representarem o Inatel –
Portugal na prova internacional organizada pelo

CSIT (Confédération Sportive International du
Travail), em Rimini – Itália.

“Os nossos sinceros agradecimentos ao pre-
cioso apoio da Câmara Municipal de Espinho,
Inatel e Herdade do Perdição e, em especial, á
dupla olímpica Maia/Brenha e ao professor Fran-
cisco Fidalgo, a quem nós desejamos os maiores
sucessos.”

Europeu de voleibol para telecomunicações na Nave Polivalente

Holandeses
vitoriosos

- portugueses
em quarto

A equipa holandesa da Netherlands TNT foi a
grande vencedora do 7.º Campeonato Europeu
de voleibol para equipas de telecomunicações,
que decorreu até este sábado na Nave Polivalente.
Os holandeses da TNT venceram, na final, rea-
lizada ao final da manhã de sábado, a equipa da
Estónia (Estonian Telekom), por 3-0 (28-26, 25-
22 e 25-20).

A equipa italiana da Italy Post bateu a
Portugal Post por 1-3 (25-19, 20-25, 27-29 e 14-
25), no jogo para o terceiro e quarto lugar.

A Portugal Post foi afastada da final pela
equipa vencedora do torneio, perdendo por 3-2
(27-29, 25-15, 27-29, 30-28 e 18-16).

A prova envolveu durante quase uma
semana, as equipas holandesas da ‘The
Netherlands TNT’ e ‘The Netherlands Telekom’,

da Estónia ‘Estonian Telekom’, da Itália ‘Italy
Post (CRAL)’, da República Checa ‘Czech Post’,
da Polónia ‘Poland Telekom’ e de Portugal
‘Portugal Post’.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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Veteranos
da Associação

Desportiva
de Esmojães
em futebol

Triunfo
escasso

Os veteranos da Associação mereciam
mais e melhor resultado para o jogo de
futebol que realizaram contra os veteranos
da Associação Desportiva da Nazaré no
excelente campo de relva sintética de Para-
mos. Foi, realmente, um bom jogo, em que
o domínio da partida pertenceu sempre à
equipa de Anta.

Na primeira parte, o jogo teve apenas
uma equipa que procurou o golo – a Asso-
ciação de Esmojães –, mas os avançados
estavam muito aquém do que podem e
sabem fazer e, foi sem surpresa, que a
equipa de Anta inaugurou o marcador pelo
seu goleador, Pedro Gomes, ao converter
uma grande penalidade, bem assinalada,
pelo árbitro, a castigar o derrube, dentro
da área pelo guarda-redes da equipa da
Naza ré  ao  avançado  an tense ,  Abe l
Fernandes.

Animados pelo golo, os antenses, cinco
minutos depois voltavam a marcar – nova-
mente por Pedro Gomes (contabiliza esta
época 16 golos). Numa jogada rápida de
ataque, o goleador fez o 2-0.

Perto do intervalo, a equipa da Nazaré,
num contra-ataque rápido, reduziu para 2-
1. O avançado da Associação Desportiva da
Nazaré, António, fê-lo isolado, perante o
guarda-redes da Associação de Esmojães,
que nada pôde fazer.

Na segunda parte, depois de algumas
alterações, o domínio dos antenses foi
maior. Porém, os avançados estavam em
dia ‘não’ e não marcaram nem mais um
golo!

O resultado foi muito enganador pois a
Associação de Esmojães merecia muito mais
pelo trabalho que teve durante os noventa
minutos.

A terceira parte foi no Restaurante Flor
da Corga, em Silvalde, em que o espírito de
veterania e de amizade estiveram presen-
tes entre estas duas equipas.

O próximo jogo da equipa de Esmojães
é já no sábado, em Pedrulha, na cidade de
Coimbra.

Associação de Esmojães, 2
AD Nazaré, 1

Jogo no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Paramos.

Árbitro: Joaquim Sarreia.
Associação Desportiva de Esmojães

– Dino; Betinho, Zé Manuel, Ilhô e Paulo
Vicente; Quintão, Canêdo e Abreu; Tó
Manel, Pedro Gomes e Abel Fernandes.

Jogaram ainda: Car los Bernardes,
Costinha, Ilídio, Teixeira, Marcelino, Manu-
el Silva, Américo Marinheiro e Victor Silva.

Treinador: Alberto Costa.
Associação Desportiva da Nazaré –

Armindo; Mário Avelino, Fernando Vasco,
Tozé e João Paulo; José Ova, Nuno e Afon-
so; Emílio, Paulo Tacha e António.

Jogaram ainda: Paulo Ló, Carapau, Luís
Silvério, Pedro Lucas e Tareco.

Treinador: Paulo Tacha.
Ao intervalo: 2-1.
Marcadores: Pedro Gomes (2 golos) e

António.

Voleibol de praia na Alemanha

Académica
de Espinho

vice-campeã
nacional

A Associação Académica de Espinho (Ricardo
Maganinho, Ricardo Martins, Ricardo Costa, Jor-
ge Iglésias, Pedro Couto, Alexandre Iglésias,
Jorge Castro, Wilson Oliveira, Tiago Magalhães,
Luís Gonçalves, Igor Camarinha, Rui Cruz e o
treinador, Hugo Iglésias) sagrou-se este fim-de-
semana, vice campeã nacional de iniciados mas-
culinos, na fase final concentrada, que decorreu
em Sobreiro (Bustos), no Colégio Frei Gil.

A equipa do Sporting Clube de Espinho, que
esteve muita aquém daquilo que era esperado,
acabou por se classificar em quarto e último
lugar.

Na sexta-feira, o início do jogo contra o
Esmoriz parecia prometedor para os tigres (25-
12 e 25-15) o que levaria a crer que a vitória não
lhe fugiria. Mas depois tudo mudou e a equipa do
Sporting de Espinho deixou-se levar ao sabor
dos dois primeiros ‘sets’ e acabou por perder o
jogo por 3-2.

Já no sábado, contra a fortíssima equipa do
Frei Gil (campeões nacionais), os espinhenses
bem recuperados do encontro do dia anterior,

Iniciados tigres aquém das expectativas

proporcionaram o melhor jogo da competição, e
estiveram em bom plano apesar da derrota por
3-0 (24-26,23-25 e 24-26), num jogo em que os
tigres dominaram os três ‘sets’ até aos 21
pontos, claudicando nos momentos decisivos,
perdendo-os pela margem mínima.

Por fim, no domingo, foi o pior jogo dos
tigres contra a Associação Académica de Espi-
nho (vice-campeã nacional de iniciados). Antes
da entrada em campo os tigres poderiam ocupar
o segundo lugar, só que teriam de vencer por 3-
0 a equipa academista. Mas depois de estarem
a dominar sempre o marcador no primeiro
parcial (como no dia anterior), claudicaram nos
momentos decisivos e perderam por 24-26,
ficando por terra, desde aí o objectivo principal

do último dia de competição. A derrota por 3-1
era o reflexo do desânimo e frustração dos
resultados anteriores.

Resultados
Acad. Espinho-Frei Gil .............................. 2-3
Esmoriz-Sp. Espinho ................................ 3-2
Frei Gil –Sp. Espinho ................................ 3-0
Acad. Espinho-Esmoriz ............................. 3-0
Frei Gil-Esmoriz ....................................... 3-1
Acad. Espinho-Sp. Espinho ....................... 3-1

Classificação
1.º Colégio Frei Gil; 2.º Académica de Espi-

nho; 3.º Esmoriz Ginásio Clube; 4.º Sporting de
Espinho.

Maia
e Brenha
em 33.º

Miguel Maia e João Brenha não tiveram
sorte no Grand Slam da Alemanha, que de-
correu em Berlim – 8.ª etapa do Circuito
Mundial de Voleibol de Praia (Swatch-FIVB
World Tour). Na qualif icação a dupla
espinhense começou por vencer, por 2-0 (27-
25 e 21-16), a dupla venezuelana Hernandez/
Jackson, mas, depois, não conseguiu ultra-
passar os canadianos Mark Heese e Ahren
Cadieux que venceram os portugueses por
15-21 e 13-21.

Com este resultado, Maia e Brenha ficaram
no 33.º lugar, tendo somado 40 pontos. Os dois

espinhenses tentam a sua quarta participação
consecutiva nos Jogos Olímpicos e disputaram
quatro etapas do World Tour deste ano, mais
concretamente, o Open de Espanha (Barcelo-
na), tendo conseguido o 13.º lugar, recompen-
sado com 180 pontos e 3.900 dólares; o Open da
China (Xangai), onde foram décimo sétimos
classificados (120 pontos/2.500 dólares); o Open
da Polónia (Stare Jablonki), tendo ficado nova-
mente num excelente 13.º lugar (180 pontos/
3.900 dólares); e o Grand Slam da Alemanha,
em Berlim, tendo sido 33.ºs classificados (40
pontos).
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade/diversos

- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (20)
Sábado (21)
Domingo (22)
Segunda (23)
Terça (24)
Quarta (25)
Quinta (26)

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio
Processo: 129/2000
Execução Ordinária
N/ Referência: 1694126
Data: 05-06-2008
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA
Executado: Alfredo Sá Couto e outro(s)...

O Doutor João Severino, Juiz de Direito do 1.º Juízo do
Tribunal Judicial de Espinho:

FAZ SABER que no autos de Execução Ordinária n.º 129/
000, em que é exequente Caixa Geral de Depósitos, SA, com
sede na Av.ª João XXI, 63 - Lisboa – agora a impulso do
Ministério Público – e executado Alfredo Sá Couto - B.I.
2783042, residente na Rua da Maia, 151 - 4500 Paramos -
Espinho, foi ordenada a venda do bem imóvel - Lote “E” para
construção urbana, com a área de 800m2, sito na Rua da
Maia, 207 (Lugar da Estrada), freguesia de Paramos, concelho
de Espinho, inscrito na matriz sob o art.º 1257 e descrito na
Conservatória do Registo Predial de Espinho, sob o n.º 00445/
210394 e aí registada pela apresentação 10/220196 e conver-
tida  pela Ap. 09/270696 - e do qual é fiel depositário o sr.
solicitador Francisco Oliveira, com domicílio profissional na
Rua 62, n.º 8 - sala B - Espinho, foi designado o dia 02-07-
2008, pelas 14,30 horas, neste Tribunal, para a abertura de
propostas, que sejam entregues até esse momento, na
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do
referido bem, pelo valor base de Euros 115.000,00 (cento e
quinze mil euros) sendo de 70% o valor a anunciar.

———
São convidadas todas as pessoas com interesse na

compra do referido bem, a entregar as suas propostas nesta
secretaria judicial até à hora designada para a diligência.

O Juiz de Direito,
a) Dr.(a) João Severino

O Oficial de Justiça,
a) Maria Julieta Mendes Almeida

1.º JUÍZO

«Defesa de Espinho» - 3977 - 2008-06-19                (1.ª publicação)

«Defesa de Espinho» – 3977 – 2008-06-19

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO
Edital

3.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2008

MARIA DA GRAÇA RIBEIRO DE SOUSA GUEDES, Presi-
dente da Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/
2002 de 11 de Janeiro, que a 3.ª Sessão Ordinária de
2008, se inicia no próximo dia 26 de Junho, nos Paços do
Município, pelas 21.30 horas.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do
Dia, conforme as regras contempladas no artigo 87.º da
referida Lei, bem como no n.º 2 do artigo 24.º do Regimento
da Assembleia Municipal, está prevista a inclusão dos seguin-
tes assuntos:

a) – DELIBERAR SOBRE ASSUNTOS AGENDADOS NO PE-
RÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA;

b) – TOMAR CONHECIMENTO DA ACTIVIDADE LEVADA A
CABO, EM 2007, PELA ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO
DO CONCELHO DE ESPINHO;

c) – TOMAR CONHECIMENTO DA ACTIVIDADE LEVADA A
CABO, EM 2007, PELA FUNDAÇÃO NAVEGAR;

d) – APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDEN-
TE DA CÂMARA ACERCA DA ACTIVIDADE MUNICIPAL;

e) – APROVAÇÃO DE ACTAS.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão
ser afixados nos lugares do estilo do Município.

Espinho, 09 de Junho de 2008

A Presidente da Assembleia Municipal,
a) Prof. Doutora Maria da Graça Ribeiro

de Sousa Guedes

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

  ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE ARMAZÉM – 70m2 com licença de comércio, indústria
e outras actividades. Telef. 227328380 * Tlm. 919104340.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM na Rua 19 (perto do Café
Tropicana) - Espinho. Tlm. 917709036.

ALUGA-SE CASA c/ 2 quartos, sala, cozinha, c. banho e corredor,
varanda e terraço. Renda: 250 euros. Rua S. Mamede - Anta. Tlm.
919922608.

T3 ESPINHO, excelente apartamento Rua 20, frente ao Parque,
todo mobilado, 2.º andar, poente nascente, lugar de garagem.
600 euros. Tel. 227340017 / 966344583. CGR - AMI 1817.

ESPINHO, LOJA, bem localizada, com 60m2. 400 euros. Tlm.
916833326 / 914664279 - cubos urbanos – AMI 7360.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

PASSA-SE

CAFÉ SNACK-BAR - Motivo à vista. Clientela jovem. Acima da feira.
Tlm. 934790316.

PEDIDOS

YVES ROCHER - COSMÉTICA – Admite 10 pessoas. Vendas/
catálogo. Envie sms, com nome, morada e telefone, para o tlm:
917515048.

ADMITE-SE MANICURE especializada em unhas de gel, com
experiência para trabalhar por conta própria em salão de cabelei-
reiro com bom movimento, em Espinho. Excelentes condições.Para
entrada imediata. Tlm. 914927731.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

PINTURAS e remodelações, exteriores e interiores. Serviço geral
na construção civil – 20 anos de experiência em restauro de
interiores. Preços excepcionais. Orçamentos grátis – José Oliveira
– Tel/Fax: 220805846 * Tlm. 914161216 - Paços de Brandão.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDAS

AUDI A6 - Avant, azul escuro / 2001. Tlm. 964132187.

VENDE-SE T2, JUNTO AO LICEU, 3.º andar usado c/ garagem e
arrumos, janelas duplas, fogão de sala, c/ recuperador, luz
natural, elevador, placa + forno, nasc./poente, vistas p/ mar. O
próprio. Preço: 115.000 euros (negociáveis). Tlm. 912294270.

T2 S. FÉLIX DA MARINHA, junto ao mar – Cozinha equipada,
aquecimento central, banheira hidromassagem, fogão de sala,
varanda, garagem. Nascente/poente. Condomínio fechado. Tlm.
964132187.

LOJA - CENTRO DE ESPINHO – Rua 12 - Para todo o ramo, em fase
de construção - 107m2 + 57m2 de cave. Preço: 206.000 euros
(41.200 cts.). Trata o próprio. Tlm. 919689834 ou telef. 227345763
/ 0041223454235 (noite).

EXCELENTE T2+1 ESMORIZ – Apenas 94.600 euros – Terraço
40m2, vistas mar — Paulo Sérgio P. - Lic.ª 824 AMI – Tel.
227310282 / 917568583.

T3 ESPINHO com mansarda – Só 160.000 euros – Fogão de sala,
varanda na mansarda — Paulo Sérgio P. - Lic.ª 824 AMI – Tel.
227310282 / 934176403.

T3 – PONTE D’ANTA – Bom negócio, excelente Preço – 40.000
euros - 8.000 cts. Telef. 914506327 / 963129240.

ANDAR-MORADIA  – Como novo, totalmente independente, salão
com 80m2, garagem individual – 97.300 euros - 19.500 cts.  Telef.
914506327 / 963129240.

RETOMAS DE BANCO — T1+1 – Como novo c/ garagem – 47.600
euros; T2 – Óptimo estado, garagem – 53.200 euros; T3 –
Grandes áreas, garagem – 62.000 euros. Oferta de avaliação e
registos. Temos + opções — 227452130 / 914506327 / 963129240.

VENDO T3 ESPINHO – Cozinha equipada, garagem fechada,
óptimo estado. Perto do centro e praias. Bom preço – 964898733.

T3 ESPINHO – Óptima orientação solar – Garagem, arrumo com
luz directa no vão do telhado, com elevador. Apenas 105.000
euros – Paulo Sérgio P. - Lic.ª 824 AMI - Tel. 227310282 /
934176403.

MORADIA T4 no centro Espinho – cozinha equipada + copa,
anexos no exterior, garagem fechada. 350. 000 Euros. Tel.
227340017 / 969513333 - CGR - AMI 1817.

TERRENO – ANTA – 3200m2. Tel. 227340017 / 969513333 - CGR
- AMI 1817.

T2 – S. F. MARINHA – 1.º Linha do Mar, 3.º andar, 2 frentes,
excelente vista de mar, cozinha equipada, Aq. Central, banheira
hidromassagem, fogão sala, 1 varanda, garagem fechada. Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T1 – S. F. MARINHA – 500 mts. do mar, 6 anos, 1 andar, poente,
1 varanda, cozinha equipada, aquecimento central, recuperador
de calor. Garagem fechada. Excelente preço! Tel. 227340017 /
966344404 - CGR - AMI 1817.

MORADIA T4+1 Esmoriz poente – Usada, pronta a habitar, a 500
metros da praia. Excelente moradia de 4 frentes, com jardins,
pátio, sebe, palmeiras e cedros. Tel. 227340017 / 966116732 -
CGR - AMI 1817.

MORADIA T3 Vergada – a 1 km da N1 – 3 frentes, jardim, cozinha
equipada, estores eléctricos, aspiração e aquecimento central e
garagem para 2 carros. PVP 175.000 euros. Tel. 227340017 /
966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO, junto ao Liceu. Usado, em óptimo estado, 2.º
andar com elevador, poente nascente, caixilharia dupla,
recuperador de calor. Cozinha com lavandaria, despensa. Gara-
gem fechada e arrumo. Preço: 105.000 euros. Tel. 227340017 /
966344583 - CGR - AMI 1817.

T4 DUPLEX Espinho, Rua 34, junto aos correios, usado, em muito
bom estado, forno, placa e combinado, caixilharia dupla, garagem
fechada. PVP: 125.000,00 euros. Tel. 227340017 / 966344583 -
CGR - AMI 1817.

T2+1 ESPINHO, junto à estação, prédio pequeno e bem localiza-
do – 125.000 euros. Tlm. 916833326 / 914664279 - cubos
urbanos – AMI 7360 – www.cubos-urbanos.pt.

T3 ESPINHO, como novo, com frentes nascente e poente.
Garagem para 2 carros – 130.000 euros. Tlm. 916833326 /
914664279 - cubos urbanos – AMI 7360 – www.cubos-urbanos.pt.

T3 DUPLEX, Espinho, centro, com óptimo terraço a poente,
frentes nascente, sul e poente. 3 quartos + escritório, garagem
e arrumos. 165.000 euros. Tlm. 916833326 / 914664279 - cubos
urbanos – AMI 7360 – www.cubos-urbanos.pt.
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Álvaro Manuel Valente da Silva
Aniversário Natalício

Sua esposa, filha, filhos, nora, genro e netos
recordam com saudade o dia 18 de Junho, data em
completava 64 anos de idade. Será celebrada missa
por sua alma dia 20, sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
quem participar.

Margarida Fátima Silva
Benjamim Manuel Silva

Rosa Maria Silva
Luís Carlos Silva

José Augusto
Cátia Marisa

e netos

Helton Joaquim Fonseca Teixeira
Faz 13 anos que partiste
Tão grande é a dor
Mas temos que aceitar
Que estás perto do Senhor.

Agradecimentos a todos os que quei-
ram participar na missa que se realiza no
dia 25, quarta-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Seus pais e irmã

SILVALDE

Manuel dos Santos Cruz
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Seus filhos, genros, no-
ras, netos e demais família
vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente
querido. Participam que a
missa do 7.º dia será cele-
brada dia 21, sábado, às 17
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. O Ofertório será re-
alizado no final da Eucaristia.
Desde já agradecem a todos
quantos participem.

Américo Rocha de Pinho Miguel
1.º Aniversário
do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem por este meio
comunicar às pessoas de sua
relação e amizade que será cele-
brada missa por alma do seu
ente querido na próxima quinta-
feira, dia 26, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradece a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Espinho, 19 de Junho de 2008

4.º Aniversário do falecimento

Luís Manuel Cardoso de Sousa

Seus pais, Joana, Rodrigo
e restante família vêm por este
meio comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma
do seu ente querido dia 21,
sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Des-
de já  agradecem a todos
quantos  participem na Euca-
ristia.

Anta, 19 de Junho de 2008

ANTA

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Margarida Couto Pereira Maia
ANTA (Rua do Pelourinho, n.º 99 - Esmojães)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filho, neto e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral
do seu ente querido e na missa
do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Anta, 19 de Junho de 2008

Domingos Pinto de Resende
Paulo Maia Resende

Pedro Miguel Alves Resende

Joaquim Henriques da Silva
Descansa em paz, tranquilo,
Lá no céu aonde subiste.
Que, na terra, cá vou vivendo,
Com esta saudade que em mim persiste.

Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e
restante família, comunicam que será cele-
brada missa na Igreja Paroquial de Anta,
pelas 18 horas do dia 19, quinta-feira.

Missa do 21.º Aniversário

Joaquim Loureiro

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos, bisneta e demais família vêm, por
este meio, comunicar que será rezada
missa, dia 22, domingo, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Missa do 11.º Aniversário

Missa do 5.º Aniversário
Sua família manda celebrar missa por

alma da saudosa extinta, dia 22, domingo,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece às pessoas que possam
comparecer.

Celeste da Conceição Henriques da Silva

Victor Manuel Correia Santos

Seus pais e irmãos, com muito
carinho  vêm, por este meio, lembrar
mais um aniversário da sua partida, e
que será celebrada missa em sua hon-
ra, dia 22, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Missa do 19.º Aniversário

Mário Duarte Devezas

Sua esposa, filhos, noras, genro e
netos, vêm por este meio comunicar que
será celebrada missa, por sua alma, dia
22, domingo, às 10 horas, na Capela da
Idanha. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Missa do 7.º Aniversário

José Manuel Correia Fontes
dos Santos

Sua esposa, filho, sogra, irmãs e restante família
vêm comunicar que será celebrada missa, por alma do
seu ente querido, dia 21, sábado, pelas 19 horas, a
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 19 de Junho de 2008
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Maria Gomes de Carvalho

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e
demais família agradecem a todas as pessoas
que participaram no funeral da saudosa extinta.
Comunicam que a missa do 7.º dia será celebra-
da dia 22, domingo, pelas 10 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos.

Tomé Gomes Costa Vieira – filho
Maria Luísa Gomes Costa Vieira – filha

Maria da Purificação Gomes Costa Vieira – filha
Maria Idalina Gomes Costa Vieira – filha

Luís Maria Gomes Costa Vieira – filho
Isidro Francisco Gomes Costa Vieira – filho

Júlio José Gomes Costa Vieira – filho
Filomena Maria Gomes Costa Vieira – filha

Olívia Maria Gomes Costa Vieira – filha

PARAMOS

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(Cartaxeira)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

António Oliveira Sabença

Sua companheira e restante família
vêm por este meio agradecer reconhe-
cidamente a todas a pessoas que esti-
veram presentes no funeral do seu ente
querido ou que de outra forma se
associaram à sua dor. Comunicam que
será celebrada missa do 7.º dia sábado,
dia 21, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa Missa.

Anta, 19 de Junho de 2008

RUA NOVA DA GUIMBRA – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(ex- funcionário da Desportiva)

Armindo de Oliveira e Silva

Seus irmãos, irmãs, cunhados, cunhadas
e sua companheira vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 26, quinta-feira, às
8 horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a quem participar.

Missa do 30.º Dia

Quiosque
CP

(Estação)

vende-se no

Quiosque
Shop 109
(Av.ª 24)

vende-se no
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